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P(;RElRA 

(JWIU·:..: 00 Q-:..1./VIÇO OS ~UOLICAÇÔn~ 

MURil.O · FE.'Rm::IRA AlVES MAURO 

cc~a~~ers:=·,c 

QEÇÂQ 1: 

MONTeiRO 

1mpro:;~a.rH~r. oiic!n"a do Oepartarr:ento Uo lrr:prça.sa Naclond 
ORIJ.Sil..Jf.lt -

AIISl!fA'i:IJIIAll 

Março de 1961 
) 

Vai ser lida a ata . 
O Sr. Jorge Maynard, servin; 

do de 2º Secretário, r-roceo.e à lei· 
tura da ata da sessão anterior~ 
que é aprovada sem deba·:es. 

O Sr. Francisco GallottL õ~r ... 
vindo de 19 Secretário, lê o se·!Zl.Hní;e 

.EXPEDIENTE o , 

Ofício 

- Do Prtsir:·ent~ do H1.ncc1 do~ 
Bl'C~sil S. A .. Sr. João 13ati-s~a Leo .. 
poldo Fizueiredo, comunicando a su;:;, , 
po.;se no cai'gO acima. n-f~ido. 

O Sr. FU.into P..Iimer f&..'r-11. a Pre-... 1 

-sidência, assumindO-a o Sr. Nm:ae,;J., 
Filho. 

O SR. PR.ESI-L·ENTE: 

- Está finda a leitiWa do expe""' 
dif'nte. . . 

Sób! e a Mesa requerimento que vaf 
ser lido. 

• Sec:r~:tàr1a: Vera de ~lvarenga Ma· 
fr!l, Oficial LegislativO. 
l ReutJiô~: Terça.a-te1ras, àS 15 ho· 
.ras. 

ATA DMf COMISSõES 

~PAr.TIÇOES B l'ARTICULAJUlS f. FUHCWNAI\~03. ll lido e deferido o seguinte 

Capital o Interior · Capital 0 lntc:rlo1' Requerimento 11. 661 de l96J,. 
lemestra Crt!o 60 00 IJernaJ're ' Cl'n sg,M, Sr. Presidente do Senaüo Fede.ra1.-

~ .......... ou.••• . .,. I lo ...... ·····-· •• q U\: Requeiro a v. Exa.. sejam requisita ... 
~Q; U.Cio..fl'n.•••••••uu ers 96,0(1 ;&.ui u: ..... , .......... '.u Cz1) 76..00 das do Sr. Ministro das Reia..:;õ;zs Ex ... 

Comissão de Segurança 
· Nacional 

~.xterlor , I _ , (Exterio~ teriorcs cópias autenticadas dos cer .. 1 
, _ tifi~ados de Pêso fmnecidos pelas au-1 

lno ... _._...... ... • • ..... •• <;r&~ !36,00 IA.nq •••, •• ,,~ ••• ; ••• •• Cr$ IO&.Oii: toridade.s americanas, âe.corre..."'lte àat. 

· 6n REUNIAO REALIZADA EM 12 DE 
.)ANEIRO DE 2961 

_____________ ..~,. ___ _.. __ ..;...,.. _______ ,Ooe> 'importação de prodUtos bra.sileil'oS 
(Café, cacau, madei:ra etc.) pelos por--, 

- Ex~etu&das as para o ex_te_ rinr. que serão sempre a_nuais,l_as tos d-e New York. New Orleo.ns e Bos .... 
llJISIDaturas po<ier•se-ão Jomar, Olll. 'il'lalque~ ÕROGO. pof Poli 11108ª8 ton nos Estados Unidos da Amécicai 
ou. um ano. <lo Norte, que~o Govêrno Brastleird 

poderá solicitar das a.utorid9..des sJ.-, (1 ~ Extraord~nãria) 

As 15 horas, na Salà d8.s Comis.. - A .fJm de p1lssibilitar a remessa ü- valores acompanhadOS 'de randegárias ou das ad:ministraçóes oU 
sões. sob a presidência do ~T. Cnla~ lilsclarecimentos quanto à sua aplicação .. &Oli<litamc.n d&em ·praferên.ata. conce.ssionâl'jas daqueles portos, por, 
do d~ J.stro, Vice-President~ pre-. à remeSsa por meio de cheque qu vale· p0'5tal~ emitido& a tavo.fl: J.\Q intermédio do Govêrno Norte Ameri-' 
se:ntt!3- os srs. Pedro Ludovico, Ar- 1

1 

~osou:.:etro do Departa.tt!en~ 4e IJllPl'DSa Nao~onal. · cano, com a indicação do:r n.nvi6s.:~ 
lindo Rodrigues e os Srs. Suplentes datas da chegada dos navlos nos ei•' 
convccados, Fern::: ndes Ta;vcra, l'Tau- . - Os suplementos às e·diç5eS dos órgãos oficiais SJirAp fornt._oidoª tados' p·ortos, das :firr.:n·as importa-do .. • 
cisco GaUotti e Ruy carneiro, reunt- DDti astttnantes sOmente med.la.o.tQ sclicJ:t,ç:5.o. . ras a.me1·icanas e exportadoras brasl .... · -
se a Comissão ... e S~guran"a Naeio- o d ~ d á 'd d er• R ·o I eiras, no períOdo d€: 196D a !9fil. , nal. • - custo o =mDro at .. sa o ser aore•ct o & • v.. o, po~ s.s. 10. de m""ço d• 1951, _ Jett.,-~1 

E' lida e aprovada_ a ata da reu- berofcio Moo.rr_ido. çobrar .. se-lo mata CrS 0,50. · san Agutar. _ . 
nit--- anterior. . O SR. PRESIDENTE: 

o Sr. Caiado de C~stro relator. doi Pelo Sr. Jefferson de Aguiar foram Senado nQ 20, de 1956. que dispõe sô- Vai ser J'd tr r . 

Projeto de LL '-h. v&mm[:. n'i' 79, de avocados os seguintes projetos, cujos bre as promoções dos militares da 1 r 0 ou ? rr:querJnten .v. 
l.9CO, que asse_gur~ estabilidade no; pareceres foram ap~·ovactos pela Co-~ Polícia Militar do Distrito Federal.. . 'É1 lido o seguinte 
serviço at.ivo 1li ar nos taifeiros das nús;;ão; . ·canclui pela .audiêncfa à Comissão R · · 
I::f~·ç.?, ~-'\rmnda:s, e Ç.á ?u.,::as provi- _favorável ao P.~ojeto de Lei da, de Consti.tuição. e Justiça l?ara. que equenmenfo n. 66, de 1961 
denc1as, conclm~ seu pav:~_cer opina~- C.ãmara nQ 24, de 1961, que incluí~na ~ta se,pion.uncJ~ ~pela constltuciona- R-equeremos, nos t.oêl'lllÔS do ~,rt • 

. do pela ap~.~vaçao do prOJeto, q~e ~1- resel'va "do Serviçp ·de Saúde do Exér- hdad~ da p;op.oslçao, :'ma v~z que o 214, n.o _2, do Regimento Interno e 
~a, por_. 1~qUI,da~e. conceder. o dtretto cito, no pôsto de Segundo-Tenente, CoJ?.gies_so Nacum~1. nao ma1s poss~i de acôrdoscm as alterações do Sena~""' 
y. estabt.ldaae aqueles modestos ser ... ! amparados pelas disposições da Lei Pl'?~oÇoes dos mtlltares da PolfCla do as seguintes homenagens de pesnr 
viclol'es das Fôrças Armuda:s. ·f n9 3.lSO. de 1 de junho de l957, r~s Mllltar do atual Estado da G~ana- pe1o f.a1eci!Uento. do pr. Màrio h!-oya: 

Em di~cu~sâa e posto a votos ê 0 enfermeiras que foram convocadas, bara, a qAucm -;:_--
1 

_:por se~ ExecbutlVO e Ilustre ~ d1gno mdadao, que em vanas: 
• '"' ~ : <:: ... ' para a Fôrça Expedicionária Brasi·l por sua ssen1:;.J eta - mcum e pro.. oportum-dades' exerceu nesta Cazn.., fliJ 

pa~ecer apt_ovado pela Com~s ... ao. 1 . t .· t d . d ver das necessidades do seu Governo representação d Estado de Ma.t,o, · 
:ada malB havendo a. tl'atar, en- eira, e, pos enormen e, esJgn~ ~ e da. sua administração (Const.ituicão Gr-osso· ....._ 0 

· 
cerra-se a rcu:1ião lavrandc eu, Ma- p~r.a pe:man~cerem nos ~spltms Féderal, art~ ia, § 2Q) .o parecer .é ' ~ W 
ria do Carmo Hondon Ribc:ro Sarai- Mllltares_ de N_atal 0~ de Reclfe, nos aprovado pela Comissão. 1) - inserçao·~m ata de nm vot" 
va, Secretária, a presenJ;e ata que. an~ de 1~4~ e 1945• . . Na-tia mais havendo a tratar. en ... de profundo pesar;_ ~ . \1 

ume v~z aproyads será assinada pelo I . favoravel a. o ProJet9 de Lulel da cerra-se a reunião lavrando eu Ma- 2) -. apresentaçM de ccmdole:l(!l.atl 
8 Pr !à t Cnmara n9 29, de 1960, que reg a. a . d C - R ' d R'b . ' à famiha ao Estado de Mato Grosstt 

r· es en e. promoção do ano dos aspirantes da ri~ 0 armo. on on 1 elrO Sa.· e ao Pariido Políti~o a que pertenci~ 
Escola Naval. ra1va, Secretár1a, a pr~sentf ata que, 0 extinto. ·t 

'i~ REült'!.AO R-EALIZADA EM 'l DE. - co.ntràriamente à proje-. ~~a vez_aprovada- sera ~smada. pel? sa.!a das_ Ses.sõeG, em 1 de marca, de< 
FEVEREIRO DE 196l ta da Comissão de servi co Público e ....r~ Presldente. 1961. •.-::"" Lope,_s da Costa - Fitinta 

ao Projeto rje Lei do Senado n9 l, de Müller -·Francisco Gallolti - Gil""'} 
(2' Extraordinária)· ' 1959, que dispõo sôbre os proventos ATA DA 2~ SESSÃO, DA 3' berto Marinho - Jorge Mayn><rd -

ÀS JG horru;, na Sala óas cami,ões, da aposentadoT!a dos servidores civis . SESSÃO LEGISLAif!V~~ DA ~fene~es P!mente& - Fa~sto ,Cal>rol' 
sco~a preéidéncia do Sr. .Jeffer:;un e mJ!ltares .. <Apresentado pelo sr, 4~ LEGISLATURA, EIVI 19 ~ DIJI Hu.~ Rasado - SrlveMe Pe•, 
tlc Aguiar, Presidente, preselltes os' Dommgos yeiiasco), A emenda. da DE MARÇO DE 

1961 
_, neles- Corado de Castro- '· 

Scs. Arlindo Rodrigues, Sérgio Ma~~ nova red~çao ~?. art: ~~~ d.o PT,oJeto! O SR. PR:ESJDEN'tE: ~~ 
nnho, Jarbas Maranhão e os sns. nos segUJ?tes t-~tmos. Os prolento,_ , 
Suplent.es Lima Teixeira e B.ui car·. d!-J: aposentr.-à.onn dos servidores p_l1- Presíência dos Srs. Filinto Müller, O :requerim-ento qut' a.caba de ser .,., 
neiro, _reúne-se a Comisão, d-a Segu- hlico.s ~~ Unzão .. o.s ?~s ~eiT!bros do Gilberto Marinho e Novaes Filha. lido rl.ão depende de a.po13-inen-to nenf 
rança Naeional. , )mag~steno, do mm1ster10 publlco e ~a. As 14 horas e &O mínutos acham .. se de discussão. "' 

Delxam de com-parec:-r. Pm.. motivo ~ag1stratura,- bem como os dos m1- presentes os Srs. Senadores: Em vôt.ação. 
]ustificnclo, os srs. ·Caiad-o de castrol ht.ares reforll!ados ~u na reserva re- Mourão,~ Vieira - 1\-Iendonçtt Clark O SJ;t. I.OPtS DA cosTA-: e Pe::lro Ludovico. I munerada, _nao serao, em. nenhum - Joaquim Parente _:. Fausto Cabral ' 

E' Uda e aprovada, sem alteracões, ca-so, s~pe1;~res ao:> qu~ eles Pffr.Ct~.._ - Fernandes Távora - llfenezes Pi-
n ata da reumão anttõrior. , ; b_em _na nbvidade, wrJllidas as g::a~l· mentel - Dix~Hui Rosado - Novaes 

o Sr. Preside-nte' eoncede a palavra.flcaçoes e outl:as va~~a.gens legaiS a Filho - Silvestre Péricles - Jorge 
no Sr. Sérgio Marinho que oferece que tenha?! fel~ jus • . . . ·11-raynarà - Ar11 Vianna - Jetersson 
P':trecm· a.o Projeto d.e Lei do senado -; e emite pateeer co~tlál'IO a apro- de Aguiar ~ Caiado de Castro - Gil­
n" 33. de 1959, que dispõe sâbre pen- v!çao do ProJet~ d~. Lei do Sena_?o n<1 berto lkfarinho"- Venancio Igrejas -
f:'1es militares. alterando a 1"ednção ~ .. ,.de 1;ss, qu .... da nova reqaçao ao Benedicto Valadnres - Nogueira da 
C.o § tt;> do arti..,.o 33 do Decreto n9 mci:~_o 3 do art. 1~ do Decreto n9 Gama - Lino de Mattos ~ Pedro 
S2.3J9, d~ 9 de ~Hrço' de 195:L Opit:a' 3.6[b, d~ 6 de ~~Vel~~~~7 ~~ 1958!. alte ... LudoVico- Coimbra Buenó- Filin­
pela re,ie1çRo por se tratar de mate- rado p .. Jo. Pf .eto ~--- -- 8.9.o8, de to Müller- Lopes-da Costa- Gaspar 
J·ia superada uma vez ou e a Lei D.'?, 2~ ~~ Janeiro de 1~46, ~o~ tendo a. mo- Velloso ·- Franci-sco Gatlotti - (~õ-), 
3 765 d.e 4.5.1960 que 1;et!ulou 0 as- d1f1cação do_refendo mc1s? a.s..~egurar .,.,. 

t
' j4 t · ' tfd -1 aos netos. filhcs de pai mvalido, os O SR. PRESID~NTE: 

;,:m 0 •. •·• con.em a me ·1 a que nee beneficios do mont-epio militar e a A.li~Sta d&"'presença acusa o com-
tL plettem. -........... !correspondente pensã-o. 1 rarec-irnento ele 25·-Sl's. Senadores. 

Em discuE~~o e vctr.çil.o, é a-p!'OV::\d.o Oferece. ainda. o Sr .• Jeff2rR:m de~ H:wendo número lezal, declaro aberta 
o parecer. ! Aguiar parCC('r ao Projeto- de Lei do a .sessão. 

<Pára enCaminhar a votação. Nãa 
Joi revisto pelo orador) - Sr. Pres-i-. 
dente, Srs. Senadores. desejo trazer 
ao conhecimento desta Casa a desa-· 
gradável notícia. do falecimento, ocor:;l 
rído a 24 do mêS ·ontem fiildo, na cf .. ."l 
dade de Cuiabá, do ex·Suplente d~ 
Senador, Sr. Mário Mata, que por,. 
várias vêzes, na Legislatura passada' 
exerceu o mandato eni. substituição \01 

também ex-senador Sylvio Curvo .. ~f 

O extinto, cunh.ac;1o do nosso ilustrtf. 
colega Senador João vmasboa'll erl!: 
pessoa bas_tante r~lacionada. na socle"'l 
da.de cuiabana, gozando estlmé. df!' 
quantos tiveram a vent~ra. de aonhe:! 
cê~lo • 
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( 
Advogado mmtante~ sempre pautou o Sr. Fernandes Távora- v. Ex~ o Sr. Caiado de castro-..~ permite quando aUnge altas regiões como se1 

seus atos profis.5ionais dentro da. mâ- dá licença. para um aparte? V. Exa.. um aparte? cteu no nrasil, poderã provocar n!JI. 
Xima lisUI'a. e decência. como politico, o SR. FILINTO MtJLLER - Com O SR. FILINTO Mtll.LER - ou- Pafs onde esteja. realmente ocasionan• 1prestou relevantes serviços ao seu Par· muito prazer ouço Q aparte de v. ço, com prazer, o aparte do nobre- se .. do tanto desassocêgo. . 
tido, não só através da representação ExQ., nadar Caiado de Castro. Deixo. porém, de fazê-lo, para evitar 
que desempenhou ~e-.sta Casa, como O Sr. Fernandes Távora - A:s pala- O Sr. Caiado de Castro ....... Em nome as falsas interpretações, especialmen-
ttinda. na qualidade de Pl"esi.dente da vras de V. EX!!- vêm provar. mais 11ma do Partido Trahalhista. Brasileiro te pata que não pareça que o meu dia­
Diretório Regtonal da sua agremiação vez, a nobreza com que ó ilustre cole- associo· me à homena3"em que V. Exa. curso significa hostilidade a.o gover-
partidária. ga costuma agir na sua Vida pública. .pre.sta. ao saud{)S{) Senador Mario no que pa.ssqu. Sabe o Senado que 

Era o que tinha a dizer. <B-Iuita O SR. FILINTO Mt1LLER - 0\Jri.. Mota., Desejo dizer a V. Exa. q'.;e, combati ::'J.as urnas a candidatura do 
bem!) gado a V. Ex~. vizinho, na. antiga Capital Federal, âe eminente Sr. Juscelino Kubitschek; 

O SR~ FF.LINTO ltlt}LLER: O Sr. Fernandes Tcivora.- Cumprln.. Mario Mata. e seu ccrni)anneiro de que sustentei desta tribuna. ardorosa .... 
(Para encaminhar a votação. Nlío do R promessa que fêz ao nosso antigo viagem quase que diário, no mesmo mente, a minha emenda constitucto­

joí revisto pelo orador) ·- Sr. Presi~ colega, V. 'Ex\\ dem-onstrou que não; automóvel, tive oportutmie.1e de nal vtsando a. instituir a maiorl ·~ 
dente, quero manifestar, neste mo~ trabalha. sOmente por uma . facção apreciar as qualiWr.::s que v. Fxs. clJsoluta pí!ra. os pleito.-; presid~ncin.i, ~ 
mento, o profundo pesa:r do Partido partidária, mas sim pelo bem da. sua tão bem está tE!$<~aE!' ... •ldo em ver a mas sal).;- tamb~m a Casa que nun.:.a. 
social Demo.:;:l'ático pelo desapareci~ terra e do BrasiL serenidade com qur> o no>so pran:..e;Wo t:rminar.:tm a.s bo.as relações de aut.-
mento do nosso ant-igo colesa, Senador O ffi. FILINTO MttLLER - Mui- companheiro julo-:ava trdm isses ;:ro- zade que sçmpre mt!ntive cc.m E r:.'\.'i, 
2Iário Mota. · to ob-:-lgado ao nobre Senador Fernan .. blemas e discuH.1 ss QU'$;.Ões pcrll\.ico .. l desde o tempo em que éramos Ptctrl-

No -plenário desta Casa, nós, pesse~ des Távora. por suas generosas pala .. partidária-s, ccnn sU;J<:!riorlda.de de 

1 

tos, eu je fti!dfc e êle de Be1o Hon· 
distas, tivemos o:portunidpade de apre·· vras, mas, Sr. Presidente. citei êste vista, inclusive do Estado de Mato zonte. · 
cia.r as altas qualidades de espírito, de fato para. demonstrar i~terêsse com Grosso. Era um homem como multo Sabe ainda o Senado que por amor 
coraç!lo e de natriotlsmo do senador que o Senador 1\tário Motta procurava bem s~lientou o llDbre sen~d'lr No- ao meu sentimento. de justiça, d~·s · 3. 
Mário Mota. Acompanhamos a sua servir à noss terra natal. - vae.s Filho, de multa retidf.o, Q'Ie nl"io !tribuna declarei os meus a~lau.;o,:; <J.S 
atuação, muitas vêzes modesta e sllen~ Chefe de famllia exemplar, amigo gastava de aparecn. mas semp:-e pH" .. grandes obras que a sua adnunisLraç)o 
ciosa, mas sempre com o espírito vol· dos .sew; amigos. cidadão digno e hon~ ocupado com a. march:t. dcs fr.'!.ba-lhos 11eg:;m ao BrasiL Na Ultima cam_p::m!là. 
tado para a defesa dos altos proble ... rado, seu desaparecimento causou o e das questões p.oJitir::lS.. Ren'io ao p.re~idencial, nas muitas vez~ q'te 
mas bra.sileiros1 sobretudo .. aquêles que mais profundo pesar a todo o novo saudos() Senador Mztrio Jl.!ota. a" ho- ocuiJei e.sta tribuna para fal:>r do p!~'l ... 
interessavam de perto ao no.sso Esta. .. matogrossense. menagens do Part:iQ.o Trabalhi'lt"l Ora ... to e dn personalldade do meu c~ndl-
do natal. ,: · S p E EN sileiro e especlalmeut.e as min.tta<;:, de I dato -- o eminente E!'. Jânio QIH-

Falo, Sr. Presidente, em nome da 0 R. R SID TE: vizinho e comuanheiro de Via ~:om. dros -- deve estar hem presente n-a. 
seção do _P~rtido Social Democrático Em votação o Requerimento de au~ Em várias ocasiões, nesta Casa. ":ntCe .tnerrrória dos meus ilustres co!-e~>J.s 
de Mato gtosso, porque é no âmbito toria dos nobres senadores Lopes da apr.eclar~lhe o. cara..cterística, ~ mrcto q•..te senpre prestei justas homen~.~'l.:; 
regional que as paixões mais se exal- Costa e Filinto Müller. superior de encarar as qu~f.ões poH-~ :':t. maneira co:reta, elevada ri:;orosa .. 
ta.m. dificultando, muitas vêzes, o con~ Os senhores Senadores Que o aprJF. ticas e de como fazer justiça r..os seus mente de magistrado, com que o :31, 
vivio dos politicos que mllitam em vam, queiram perman<;cer como estão adversârios. . J~celino Kubitschek presidia a gran-
cam:r;oo opostoo. Mas nós, da Se~o (Pausa) O SR. FILI~"TO MULLER - l'.':'ui.. de eleiç5.o no Brasil. 
pessedista de Mato Grosso, só temos Está aprovado. to grato ao nobre senador Cai~d;) d~ Sr. Presidente, aplaudo as lnedidas 
referências elogiosas ao nos referirmos Serão tomada.:; as providênlas nNc castro pelo apoio Qllfl dã. às palanns ·adotadas pelo novo Govêrno p1.:u. 
ao Senador Mário Motta. Com aquê~ indicadas. que estou prenunciando, 'de homena~ conter a inflação; aplaudo por .Sem~­
·le seu feitlo cavalheiresco, embora. lu- A Mesa'associa ... se à manifestação do gem ao saudoso Sen::1dor Mario Mota mentes patrlótlcos e apl~tdo porqutt 
tador decidido e apaixonado pela sua Senado, brilhantemente expressa pelos que todos nós a-costumamos R. npn': I elas vêm rigorosamente a::~ encontro 
legenda, nunca ultrapassou os limites autores do Requerimento, e ainda uma ciar aqui no nosSo con·rtvio, bOb o a.~~ daqui:o que tantas vêzes defendi e ple;­
d.o respeito que deve imperar entre vez aqui afirma, em consonância com pecto focalizado pelo nobre SJJ.na~'or teci uo Plenário desta Alta Casa .cto 
homens públicos. oo colegas que se pronunciaram sôbre Novaes Filho- e por V. Exa.. nu:-tl"e Parlamento NacionaL ?v!cdidas :le 

Assim, êmbora adversários políticos o eminente mato-grossense, Senador Senador Caia!lo de CMtto, -1e sulnie- poup!tUça, de compressão de ~astr'S, 
decididos, e conquantO tenha exercfdo Mário Motta, a impressão deixada nes~ dn.de e qua,::e hllmi1dll<ie em une êle de adia!nento de tôdas a.s despZ1'1.5 
a Presidência da Seçãó Estadu'll da ta Casa por êsse ilustre homem público procurava ese0nder a grandm·.a do qu.! possam ficar para d~pois s{'m pre· 
União. Democrática Nacional em Mato quanto à sua sensibilldade moral. à sua seu col'acáo -f> a nobrPra das seHs Rl .. juízo da co!etlvidade: med~clas de 8'.1$­
Grossb, Mário Motta soube conser7ar, cUltura e aos seus altos sentime11tos tos sentimentos de cl:dsmo e .te pa- terídades, medidas que desu~rtem 11. 
pela. sua a.tuaçã.o, pela sua dignida1e civicos. t1·iotismo. conf'.ança de. Nação, medidas que, r.::t .... 
e sobretudo pela correção com que Sr. Presidente. citava PU tna.is um r-aen~e ev:tando que a inflacéo cN1-
sempre tratava 'seus adversérios po- Tem a palavra o nobre Sen.W.or eplsódjo ccorrido na min1'!!l dd:~.. r.o ltimw, termlnr..rão por tra2~r o bem-J.'I~ 
lticos, soube conservar o respeito _e a Novaes Pilllo, o.rador inscrito. conlato com o Sen~dor Mario Mot<l. tar à coletividade. pois cuidnnU•1 ~~~ 
admiração daqueles qoe maís apaixo- Para finalizar estas palavras de ho- p.ar&. concluir dl"'enrlo '1Ue. prn-=mei in!\nçâ.o cert;l.mente teremcs ccn: í.Jo 
padamente se bat~am, no nosso Estado, menagens quero, também, recot·dar retnbuir êsse gesto de s. Exa. nt.tr.rl\ o aumen~ do custo de \id:t e lr ;a­
contra seu Partido. fato muito antigo passado entre nós permiti que cs mel'S ~nTtt:J,nhê'J~·,)s o l do mais alivio e c:>ttforto :'iOJ'r.::~ Jf1J 

~be'3. Em 1942; quando êU I':1UC31~ atacassem. e se ~J~"~'lD".S ~~~z n., e9l_or Iaos larrs maiS" nec"?-ssitaC.cs. 
Conheço e conheci M9.rio Mota. de va de consciência tranqüila para. o da luta. foi êle rrHlc,d~ neb3 ::w~e~ Da.i por qur. ~r. Prf's!d~n·e. me rort .. 

hi longos anos. Não me recordo baja. ostracismo e começava a receber pe-- distas de ·Mato Gra":so. is'So-sc .p7 à !R'ra:t1lo com ê&.e roteiro a1l'!r,d,1 ')···o 
éle e.'{ercido em Mato Grosso, qualquer dradas e injustiças, Mario .:\1otta, minha. revelia f' crycn P'ran~e r:mtT:)'- novo Gor~:no, E ,-â:ias ..-~ : 3 d's : ,1c:.­
função pública. Sel que era advo~a.- m_eu adver~úr1n politlco, com f;ucro eu rled:tde us.-ra rrlhl". "'Ol'Ol'e 0 17e.--,.-.o rie 1 ta Tr::buna aue 0 m~u P<trt'cb h•Y•!I. 
do; apaixonadamente advogado c nao havia. tomado maiores contatos Mári-o Mota em 1q12 nc.'m e;r we f o, 1 d:u::~o u.o a~u3.t Chefe -da ~3~:o, l ~f.-.J"'l ... 
jornalista. Entre o Fôro e a imprensa, até àquela altura da vida, escreveu i,ndelêvelment<>, nl minha gt-1.':id-lo,) tiir.clmf-n+~. seu apt-!o oo·· r~~~..... r· 
dividia as suas atividades. Tinha ca.- no :>eu jornal um arti:;o asslnB~"'io que no meu coracã.o. /'"'Ue em t":;o Paulo êb h:-.... ~a. rcl'men ... 
1·inho especial pela.; coisas de Mato guardo atê hoje, declarando q1te nun~ Er. Presid?nt-e. co:f"'~c~i a mirP~ te, rea!T1''tdo m11a v.~'nnd~ c'J:a n:, .. ~1 .. 
Oros.so, mas, sobretudo, por tcdos os ca me havia .solicit-ado nada e que ja~ ora~á<l di?en~o que fa'j>Yia f'm noMe ,nistrativa. DeJ)O~" d:t pcu:~ cb s r.:~\ 
assuntos que interessavam, dlretamcn .. rna;s recebera de mim nenhum taYor do meu Partido 0 P~rt1<1o ~'lc.' ll fl"- no encf'.ntro fl.llP. tive cc..,1 a !.3-:- p 1 .. .,,_ 
te. ao Municpio de Cáceres, sua ter.i'a e se .sentia portanto com autoridlt.de mocrático: te...-mino-a afirmJ.n:io oue ldt'nte da Repúi-Jlic.~. c"":"1\'i'J"1~o f'''f! 
natal. , par$. condenar aqueles que me at.aca~ neste rnomimt-o íl"lf?rn-reto cs :;rnti· .~u, cf)n,o. rnemOr!'l- ra t!lrt~r.e-1. rlo !"'lf ... 

Contarei um episódio passado no vam quando eu caia e -ress;tlt~va, mentos de todo 0 Pl"'.'O rr.at:!H>:ro"r:rn-~ti0o v~:r .. rt:t1or ne<::ta f::'.-n. rl ... •·o d' .. "'r 
Senado conli~o e que põ~ em relêvo com excesso de generosidade, os sE:r .. se sem. distin~ã.., "'e parti<bs. C"TUO no ~:n;~do. P[lr amor à vc-;d'11." e nf'lS 
o amor de Mário Mota pelo seu Mnn;··. viços que eu procurava oresta.r no int.ernreto, ~tou ce .. to. cs "leTtt'-n!;'r'\l"n~ ffi'"'U.S sent~mri't,.,.:: d~ j., ..... !~"" f'"'e r"'­
cipl.o. Em uma das leg-islaturas pas- meu F..stado natal. Guardei esse AI• de todo 0 Semd.o da R~oúbUca. "}l\l'ajvi!o:-ei ns minh1or; esn~r:J-n::-ss no 
sadas, quand'J substltuia o Senador tigo como uma recordação de wn p:es .. m!lllifestar 0 n~so nesa.,. e ~rl'!"';"''7.n -G:>Yêmo dP s. F:xt. P:"!'~:UV'" PJ1\ .-..._ .. 
Silvio Curvo, apresentou emenda .ao to de nobreza de um adversário digno. nela desaoareclme:nt.o Ó"au~Ie éml- v!sta dif~renj~s tts~e-c~ .... ., i!:- n:--o1)1"mJ.s 
Orçamento, estsbcl~cendo urua verhn O Sr. Novaes Fillw- Permit~- V. nentfl coest.Prt,1?no. flfi"Uede f.mitT"'nte n·~clon.?i'i e rir vid~ br~"i!rlt:> e r-<>co-

-~para a construção de uma ponte sô- Exa, um a:oarte? brn.silf'i-m. (Mt•itô 1J~m). '.ht a imflres..~3o de ou e o Sr. J;>nia 
bre o RJo Para~uai, ponte de vital O SR. FILJNTO MULLER- Cem nnrn"tr> 0 r;.,('11 r.-.0 do Sr '!li- Cl,mdros p. re~l~·~'l!'t> lll" r~ ... ,~~"" T' .. "-

importânciá para. o pro~resso daquela muíh satisfação. 1inf11 Mfi.11Pr, t' .t;r. Novaes F·illt/'1 )!)arado 'Of!"fl 0 exnc:!c!o da .Pr.~s.w.:.Dc:..'\ 
l'egião norte de Hato-Grosso. Mais O Sr. Navacs. Filho - Em '10me do de•xa 0· Pre:?>d;, .... ,.;0 'lss•t.nfn_;o-a ·da Reptiblica. 
tarde, quis colaborar- nesza obra e in~ Partido Libel'tad-or, associo-me à;; l"o- s a~lb t • · út I 
clui, também, no Orr;:tmento, várias mena-een-<; QPe o $enaüo il:resta a.o 0 r. ~r 0 dan; 0 · Sr. P:·esld"nf.e.. h'? '~ndo me11s 
verbas para a conc!u<:iio da pon1;e, sa.udoso ho·.nem público do F.sta'io de O SR. NOV.t\ES 71LHfl;! , 'l'1' ... ,LI'"r"!S à ~orie'1t=""i.ll c.:::::t+a·l:l d~ s. 
Ao deümr o Senado, Mérío Motta, que Mato Grosw. Df'S'e.in declarar, nE>ste (Ntio joi revtsto pelo a'f'ador) - Rr ~~'X'\ n"o 1J;:> .. a d~hciOn"r () Pafs p'1r-
tinhl\ na<~ fileiras do seu Partido ele.. instante, que recnlhendo as mnl.s Presid.ente. lembrn.-.:;c êste Plenérlo dP '~ue t'?lVe7 trow::.e.·••'Se f!l'./lves preju;s;O!', 
mento.s rlo mai.s alt-o VÁlor ou~ pode .. a.g-radâveis impressões da l.:m-ra cor.- auantu · vêz.es ocupe-i a valiosa atcn~ lr>~<:; uars fa7~r aonHo rp·~ fL X"::' pre­
riam continuar .a obr!! por éle lnic1 ~~ vívP.ncia que aqUi t.iv<>met; err. dtfe~ ção dos mtus e1nincroteS parro:: pa"!-1 1nnn:7011 em notável en~rE'~'L'\t~ como 
da, veio a. mim e me pediu que n~o rente<; fases com o Dr. Mario M'ota, debater o problema. inÍlacionârio do 1 ~afldiiato, ao v.esperUno ''O Glc.bo", 
deixasse perecer a ob1·a dn. con.">truçfíc quecY_flriao;; vê7es veio como Senador Pais. - para desinfla:!ann o B··asil. fc..-.. o-o 
da ponte s.õbre o rio Paraguai.. norQue pelo &;tado que V. E:xa. tho d.'gna~ O meu empt:>nho to.rnou~se tão vee ~r:"U D .c,m::.çãn Ge p•\t•·ilJt<:l e com i~en .. 
ela. nã() serviria, epenas. ao Mntiicí- mente reore.senta, devo dizer- ~ue um D"tnte naqu~la csmpanha patrü)+.1cu "!o:n. pormH" ,<;n'IJ:om o 8,·r.~ctn e o D;""a ... 
pio de Cáce.res, mM a uma grande re~ dos traçoo marcan_tes ~rtqucla fíe;ma em que me lancei qt1e várbs p:-Oil'~'>'= . 'líl que de t'Jdo'i f'S :zrup:::s no1H!:os que 
gião de Mato-Grosllo. Prometi oue modest-a. ma.-.; sempre l'efletl;tclo urna visando a. combat<>r a 'tnflMão no ara~ '?.Jl'>1ararn S. }!::{iJ, fo: n m~u partí1o, 
não esqueceria -souela sua ínício.ttva grande bondade é um ~ra.nie car,u;t.o. sil. tive a honra de s:10rneter ao ~áott; f) Pa,.tid') Libertad'1r, o t"n.,;co n'o con .. 
e l:!m todos ns anos: incluf no Orça- estava na sua nssiduid:tde às nossas exatne dos meus c::Jmpanheiro.or; de Se· VI"C'~do P''~>'a rs qu'1drc'<~ dq' A-imlnis~ 
menta da Repúhlíca. verba.<; para a sessões. na preocupncão de n.;:om-p<t~ nado. • frl:'çãn. As<=im, Sr. Pl'"~idttnte. ~g 
constru~ão daqnela. ponte, que foi. ft .. nha.r os trabalhos do inicio no seu Ago!'a. Sr. Presidente. por questão nnl~U'<=C<> QU" a:ttú e.,~,.,,l trnnsrnítindo 
na.lmente, Sr. Pres:ldente. inaugurada término, isto revelava a preocvp~1ção mesmo de ccerbnc!a, venho à trihun01 áo Grwémo sfo ílnt-J.l'iiO'i isentos 
em .taneiro dêste 'mo. E, estando na que t.ínha. do cnmnrimen~.o do se:' dt>- para trazer os meu,<= aplau.so~ M rre.- ~n12tl"0S ::mpe1'iores. r-nla:·c'Js SPre;l'íS: 
ocasião em Mato-Grosso, tfve o. nra- ver de representà-nt.e d() ~n\<lo -de dJdas que o Sr. Presidente .J:\nil'l Q"a~ ,,m~ vP?: aue o mf:'ct P"'"titfo n:'io tem 
zer de pedir ao Governador do Esta- Mato Grosso nesta C3.<;a, dros vem adotando. n'l sent!tlo !!e 1.uaTnu"'" r<>soans-toi:~r'Mlc nos qun.dros 
do pusesse na ponte do Mut\icpio de O SR. FILINTO ML'"Lt.RR -- Mut- conter a Unha infladonárlfl. "1ml!'iz.~n.tfvc:; do p~~s. E'st.:u, portn.n­
Cáceres, o nome de Mário Motta co- to grato r:o nobte Senad'Jr N-'waes Fi- Desej'aria até, Sr. Pre!tiden~. det.er- +o, õ Vf)~:r"adi'! nara lc~var o e"llnen'~ 
mo pálida. e modesta homena'!em lho, pelas palavras com Q•te tawhê."ll me ma~s um pmtco. em uma anf.H"-e Sr. Jlmlo Auadros n:Js JY~<>dirl!!<; tr'" 
a quem tivera a. i~ia. de. sua eoostru- hcmena.gcia ao nul.to~grossl<'nse dig~ demorada. minuciosl, nft.o sOmente c:n- "'~m a.d")!'?tflio para d~,;;tnf!ac•, ........ í1 

t çlo e tomara es prlmeira.':J provldê:rp- no. ao <lidadâ.o exemplar o:te !ot nc...~o hre ru prejulzoa. da inflação m~s. ain-· )Brn:"i1. 'medidas au-.. vêm · ·· 
das para. a. efetivacão da med!da.. 'oole.e-3. da, sôbre c-S dr o:..:::n sooíal QUe ela., raente ao enctntro da campanha Qtl 
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·outro comentário aue de~ejn t'a~ 
!er é relativo ao noticiário de alrmns 
jornais do meu 'Ec::taC:o em que dlz~;n 
estaria. hdje eu disposto a_ ocun&\' a 
triüuna do Senado para defendEt' n 
t.ran.<:ferênr.:ia da Sede da Diretoria 
da Estrada de Fer1Q Goiás. de Goià~ 
nl.a p:u·a Ai:'aguàri. cidade miriei'-'2 
Não é sbsolutamP1lte. êste o a:;s:mto 
que me traz à tribuna. Como j{l, dLc:;­
se meu discm·so está escrito e p~~ 
nunch'i.-1o-ei dentro d~ breves rninu­
tos. Entretanto, a idéia da. tr.a1:nfP.­
r-êncla afigura-se-me tão ab.'3t:ràa 
que não pensava sequer em toc:tr n.o 
assunto. Não pnsso admitir que o 
Presidente da República. ,Sr. Jànio 
Quadros. seja capaz C.e cometer r-to 
M-o injusto como êsse. A sede da :!)i­
retoria da Estrada de Ferro <le a.~'f,s 
deve permanecer em Goiânia. por vâ~ 
r1-os motivos. Primeiro, porque a Es­
trada. de Ferro é goiana: perçorre 
cârcrt de quinhentos cmilômettos do 
Esta.do e apenas cinQUenta quiiômR­
tros do Estado de Minas~ segundo 
!)O.rque a uroâução· transportada J)!"T 
essa via férrea é têda ela oriund.a 
de Goiás. Nõo se .Justifica. portanto 
até mesmo por motivo técnico. cme 
a .sede da Diretorio. se transfira pa:ra 
a Cidade mineira de Arn.guaTi. 

Referi-me. acidentalmente. a ê~tes 
dois assuntos para aproveitar o en­
sejo de estar na tribuna.. Não soti. 
afeito a. di.»:cursos, Como não ignor1.m 
os Senhores Senadores. sou homem 
de pouc::ts palavras e dt~ mais· aç"'o. 
O Senador Mem de Sá :~hegou a di­
zer que sou homem do Executivo. 

O Sr. Novacs Fí1hn - V. EJCa. fala 
pouco. rilaB fala bem. 

O SR. PEDRO LTJDOVJ:CO - Mul­
to obrigado a. V. Exa. 

(Le-ndo) 
' Sr. Presidente. Srs. SenadoYes. , 

. Julguêi oportuno pronunciar um 
dit-~urso nesta data. em que se obser~ 
vam os primeiros stos de um novo 
PTesidente da RePública. De um go~ 

1 vernante que não é· vulgar, que vem r consegnindo vitórias na política à 
' custa de suas qualidades pessoais. 
, Não neg-uemos o seu valor, embora Que o povo só cria naqueles que jul­
'[ nós do PSD sejamos .seus adversá·rios. gasse capazes de dar um novo rumo 

A sua carreira política .se fêz singu· ao Brasil, saneando a administração 
t~e:rmente. conseguindo ser Governa~ em. todos os sentidos. Terminei dizen .. 
~dor do Estado de São Paulo sem ~er do que o povo só creria em um ho· r paulista. Impôs-se ao e1eitoi'a-:Jo pela mem que desejasse ser Presidente dQ. 

E
• flUa pregaçã.o. pelos seus princil}ioo, República, não pelas vantagens ma~ 
,»ela. sua atuação sui generis. Erra.~ tel"iais do cargo, não pela Wtidade de 
do on c&rt.o f".&~rn ddro vlio.~j,H:n. .....-1.~ ser o Chefe da Nacão. mas nelo ideal 

1: 
Senador 
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vaid..:cido ?O ter ascendidos. ê:;te pos-~ ::cnário político nacional com inexce• exemplo da. grandeza e sacrifício d'n~~pito, d1! r;ue }c.m.~~s o no (? ,; _ ,~ • j 

to eic.üvo, o ma1.s alto a que um bo- 01Vel devotam.:n,o, os !lustres cole&as quela Cidade, que recebeu o titulo do .s!.'~a p~e;w.mc:..tc:to cum t'J..:; t -n~1 :. 

Sr. rcc.s1ctente, ntdrcado hã mmt<h Uma é V. E.~, Senador Filmto Sebastião do Rio de Janeiro". Pois .tundt ábota, no _.. ___ .o r1 L ' · . 
mt>m püb!1co pode asphar. I e pre-~~d~s co-cst~duano.s. "muy leal e lleroica. cidade tle São vlilS. 

.a.n.;s JlJ hi:nonca c.dnc!e d~ Coru.~l- Muuer, que u;.o ..::omente como Pl'esl~ bem, lembzaram-se de tra.ns~cr:l" n. bara, uiJ(Hc '<l'>'m~ v·~ ~ 
há, c.:r..5:úerauo o maior ccn.:-o 1n~ ucnt.;: dc.:;•D. <..a.,~. em vár1as Leglsla ... Capital da. Rep.:íbliea. mas parece qu~ re.,:..-.'11 J ua ... nu~ v" ou:~ ',u '. 
ct_~:.:;.:.ai 'i.v o ... u E;;~Jd.>, í'l~ade C::,;;,J.,

1
.ara.>, c,hno ;u:..J.t .. nas demais ele~a ... essa tl'an.sfe=éuci2, m.1ma e1m~cle de ..?01' e: ... ._~r.:J, ~~ rt.tu .. , ~,. r., 

~il~l..l:."IL.:'.. no u:.~;.:::mo c:~s.o c.~ P..l:~;·,J., ..... ~~s funç·vc.s qu~ Ja exerceu na v1da fuga apressada pa:ra o .?lant:.lto Cen .. crJ. oc (..,) 51J.Cl·~ .J 
co;-t.:: ;.·..:.·t.:íl:. t;l ~~çP::I' :.zc.n~::-;1·a e <.:J. ~c:n.lcu-ac'.l.:;.r ... _,!'LüVa da R;;pública, trt.t, foi como que u:n c:1str;;o p.:::.ra a 1Jr,;;;,~l- ,;..: .... ~d ··- •. : t _•: 

llC:.<.:-.-:- : · "';;;.1:., e, lu·.cn(:J ~.:r.ic.?;- · .G·t t..:L~J c.:.::a:· bem alto o noJ+le. metrópole que tz.ntos e tcnt:;-:; e.:::rvi-;.os \cc:n a .:~~ú.c.:-" l· ::. .. :~- .....• -. 
c.:J ; .. -.-1~11.:.! de SL-1. ylr:J. s.':l:ll E. :.o r ..... ~.-.J <•~'-;·~.o l\.~.~~a G..:c.::::;a... ... prcsWu ao GoYé::-no c;-nh:-d dnrr.lttJ clp,.t; ;-..;_;~··-<:: .... > J.c: , ~ '"'' 

€:!~.:~.:--:-_;_-:, -._,,tlO D1-L. •. /J t:::.t:..~:::.: ..... : .;. o.!!/, .•.: .. :;; ~...,,.,!:t,.r- .Per.a:ntc V.1<:uasGqut:.tra:::-:-cUlcseã:r.~,.rú:Jh:!a._cor t;;.r::.;, L .... ,!:-_: r:·') 
J:: • .r.~~~~e ll~.:n,-rl- 1'..1.::::n· ;;..~. uu ~-'~~- .? l.::ete drc=.d4S. - · cr::c ~ :.t ••. ...; .. ~ t.i __ ; \._. 
(..~:,·-.~.~a nm.c-L.oo _ <:r..ó ê~-ro ~= U t·L~ . .L...J ... -.:...3 :C.\ COSTA- f'o:.SJ A Cidade do R!~ )Õ"J J:t.~!~J tra7'~~-~1 !.<..~~:·:. -~~ ~-·· .. 
i..!: ,_:.: u:~.LJ L,~;;..J.:;u Lct w__,i~..:- · .• .-.<J: formo_u....se cr.1 E~t •. Uo, e y~tado :sul .J. ...... l._ •• . :, . :.; t: v:.~ 
11:1· ,, c..nv::l;o:ln po:itic.J.>, por1 >>2,; U S.-. ::.: .. ·a ."'..:;t::;r- A~:;raJcço a generts. N'1o hOUV~ n. i~;:-:aCl.:p:>.r~o dJ

1
r(:r.::: .. : (:L C::..::r•:;; · 

E::-. . .: . .:;,,c, ~-.·.r .. ~· (~L-·h'i e ~:;-.\r. 2-.Ã-· rs ~.a..ill'.·_.-, n:f0r;::ncla que faz prep<Jrar o an~igo L:.:;b:lto :r~G.cr~l prr2. C.:~..:. ~~· :, t.JJ. ~~·~J, \..v.;. 
z~.~~ .... :, ~ tc:~o c;c:~.:J.-o cU:L;.;.~o de,·, !•~.d._ ~~~.;.~c: .. :;.;;:)tou ouvindo sua a nova sH.uação que se cd:.~'a, e t>3o:·:~ ...:~ 1-.!:J (~ J:-~.:·:J, :- ~--·. 
t'.~..:; ·, , , :: _ .:, ;;~~1::;...;>.. ....... ..>, c:a~c o oev~.: 'v~a.;: ... o CL -. ... "- v::~!" .. -1. .sunpat.ia que cuL.. o :Bst~do da Gu:an~b:Jr.a vl·;e Ullll !::1.. ;.,tas, ..:.::.- .. ..-. t:::! n:.:. \.v::..:._ • . •. ... J 
de 1-·~ .. o.:ip.i~:. t;~;;;.a 0:.1 t:-:di~Cüla1.:;.lts; ~.v o, 11;>, lvn~os JJlos, por· v. li.."l.:fJ-., 'l'e~ tuação critica do ponto de visb. pc1I~ cru ... dras. 
C~. ~ ....... ,t \.l..ll.:l_t~:., p~rD-:t:J c·,~;ru p_:o~,.'}- ~~Jlo p1~·· ..... té'iLU::t de qLte, !lO Senado tico, econômico e at5 scdal. Ne'3te rnf.. A s·•a trnro;fc:-.:;::r: ... tJ:··.:- r.·: ·~ 
d~n~··, ut:.. ~ ~ervmúv n.chor i!- so· .1a 1\...:p·~úllCa, v. :i!.A"' ;:,era um dos versário estt\ c1:J. a m;:'r:cer, co~o wn ta.r, c. t:·a;:.J mcr:.::, : .... · •. . .. 
<..:?~:~-:'::- c:1dc v.Ye e t!:<th:lb.a e tam- :~Jc.ls ~,.HmG..llt:.S e àl~nos l'epre.::.eutan .. presente de te-do{} n.-asiJ, a ate!1';'ão de qti'<::r.,;t. m!!nl.es E.'J c:._ 1~~,.~-~ ·~ c, 
'!J(rn ao F'-•ado e à "S~~·'o. ( ~c.s uo po·:o uc ... \iato oromw. tOdos os brasi1circ<;, pura que ha~a Um'l das e collS<~naçóii~, :t:.w 1: .. ') 

Sr. Fl::!üde.~1ü:, G•:s. S::>naU.cres, mo-~ o b~"f.. LOk'..t'o DA CO..:,'lA- Faço, recompensa ao Rio de Jah::iro, por contar a que::;ta<l t.~ dc~J:.".,,· s ... 
viC:J, p0 .• an!o, m:::i.o p.:!lo de:;ejo de1ap::na.s, ~u~~lça a v. ~x<;~, Retribua os tantos ~acrificios ao servi:· à Nnc:o. mov:in~c11:o b9DCâJ~o.n r;;~ .. .::~.~ c; ... -
r,er útil à .coletividade da nünha t~J:--~ d&taue..:J..•J.t:nw.:s. Sem düvida confiamos no atuill Go- pLto de rendíl. psr.1. no c.:so- o l_ :.L), 
ra foi que p,t.-acei co.n verdedeiro en" ou~ra referl.!i:.;;ia que me cabe fazer vêrno Federal, até por que um doe; referen~c à quest~o t.lu :~blb .. •~~ .... ·. 
tusiasmo, a causa poUtica désse pa.r~ \é ao m..:u em ... .u-cnttl chefe e grande maiores serviços dentre os qu~ a cid?.de Em 1961 -eJsa t:anslt.-énc"~: fJl'··: 1. 
tido que ajudei a tundfn- em 1943, a. lfó.~r, ~eu'a.dut Jc4 1J. VillasOOo.s. do Rio de Janeiro tem prestado. está o reprete.nt.:tr grh,ve p.·ejui;:.:> r: .'J .._ ~~ ~ 
gloriwa União D.:>mccrát:ca Naciona~.~ 'Iotlos os adjetiYQS que puctesse usar,. de, 1:1o último pleito, haver concorrido namiJI- do E.<3tado, r.té na r.L:c: r .... ·• 
que nasceu e cuja existência e Ulllt1. nest.e :..ns~aLlte, ,r:ura ena1tecer a. sua com votação excepciOnal parfl. eleger o rente a funcionádos, pois a 1• .. :JJ.: c.n. 
con~tante no fortalec~mento dtl.s tnn~ 

1 
.. rtarcant.e pel"SOil<llidade, serja~. pau- atual Presidente da República o Se- companhia repre3enta cínqüc.at.~ ~ 

c;:helras dns nossas l!Oe1'd~.-Ies demJ .. ~os, porqU"í!, :':oeU valor, seu esp1nto de nhor Jãnío Quadros, em campanha quatro m1lhôes de cruz.:>irc~. 
crá,tic.~s. .~.uta., ta.lhUS vézt:s ctcrnon.strauo a traves memorável, tzuando se reali:~Sr.am os Sr .. ·Presidente, outras comid.Ptu:;5:.~ 

o sr. Fernandes Tavora _ Dá V, u.a sua lm.1?,a e·prove1to::.a car-reira po- maiores comícios dR campanha e quan~ podertam ser feitas a r~sp.:!ito da. 
Ex\\' licença para um aparte? ütica, de mais de quarenta anos de do o POVo carioca vibroU, porque v!a transferência da Companhia Va!e co 

o SR. LOPES DA COSTA _ Com vJda par1amexnar .sem. conhecer uma só surgir uma nova era não auenas Parn Rfo Doce. Entretanto, néo é ts!e o 
todo 

0 
prazer. cterrol;a. n?..S mnas, .;:,etia o ::.ufic\ente o País, ma.s de esperanças Para o· pró: assunto· que me trás S. tribuna eni · 

o sr. Fernandes Tnvora _ v. E$.1!- para fazé·lo IIler·ecedor da gratidão do prjo povo do Rio de Janeiro. a.s~ecto particular, especial; querif\ 
veio representar, no senado, substi- pov? de Mato Gro.sso, em ·cujo coração A verdade é que a Cidade do Rio de apenas dizer da confiança que senti ... 
tuir, um homem que reai1r1ente cleJ- !lab.ita. . Jar.eiro como Capital da Rrpública, mos .no Govêrno Federal QUe vem, de 
xou nesta C.asa uma atmosfera de Sr. Presldeut.e, S!'s. Senadores, ser- por isso mesmo tinha oaracteristicas rato, procurando, desde o-co-m~ço, rea ... 
.simpatia extraordin:.'uia,_ não só pe~ vir b:m~ a~ n~eu. Parti~o, ao ~eu Es- próprias, e· se transformou numa ci- 11zar uma grande obra administrativa, 
Ias suas qualidades pessoais como so- rado e a Naçao e a mmha. ma1or pre- dade como que burocr&t.ica e também No cas~> das I!Ompanhías d-e c.u .. 
bretudo pelo exato cvmpl'Ímento do ocupação, ~enyro,_ naturalmente, d~s financ-eira: Burocrática, como sede dos nom1a mista, vemos realizar~se um 1e~ 
dever, (lUe foi sempre 'uma das cons- sall!:tar~ prmciploo da moral e !la. Três Podêres, dos Min:stérios, das lho ~10nho, uma velha aspiração um 
tantes de suas atividades no senado. razao, cpnfor':lle te.D:ho nortead'i> toua~ grandes repartições federais; fins.nce1- p(}ntn programát-ico da União n'erna .. 
Esperam os senadores os seus cole~ os ato.s da mwha VIda. E.spero. merce ra, como sede das grandes organiza- crátiea Nacional, que é a particípaçàQ 
gas atuais, que v. Exilo 'honre ·a reprc- de J?eus, tudo faze~ par~ merecer a ções, que ali se colocavam exatamente dos empregados das Emprêsas na .sua 
sentação que está ctesempenhanda··e confiança e a· ~.onsld~~açao_ de meus porque se tratava do centro político d!l Direção, Vai aqui um louvor ao Prc .. 

. nós temos a certeza de que 0 fará dig .. nobres Farts, a fml d·e que, 1rmanados, aepúblí.r.a. sider.te Jânlo Quadros por essa mediC11 
namente. possamos ter os nossos penssmentos com a. transfet.ência da Capital para progressista e de grand-e valor para ::\ 

, Bempre voltados ·para o bem comum Brasflia, entrou 0 Rio de Janeh·o em economia brasileira. 
O SR. LOPES DA COSTA- Muito e a grandeza da Pátria. si.tuação de transição, e hoje depende Sr. Presidente, compreendemos ai! 

cbrigado a v. Ex,:_\., Era o que tinha a dizer. (li!Juito amda de uma Constituição, com um - d é f 
S 

· p ·d t s s d ê razoes o gov rno ederal, compreen .... 
1. rcsr en e, rs. ena ores. bem.). Gov rno eleito pela prJ·-eJra ve·~ ~om d h Entb r 'ti 1 ~ w p enw.s que ajJ.'l. um. plano a s-egu1rJ 

. . ora po 1 co Jl1: Iitante ... jamais, 0 SR l'RESIDENTE· autonomia. o Governador, jove1.n, tra· cheg:unos a compreender qae não ~ 
ate a bem pouco, hav1a particlpado de · • balhador, dinâmico, int.eressado na •o· · 1 · 
l t i 

·t · · d ""- ., possrve sacrificar o Brasil por causá 
u ~se e

1
\o

1
raJS

1
. vrsa!l o =te ou aquele - Tem a palavra o nobre Senador Iução dos velhos prob!emas do .Rio de do Estado da Guanabara. 1\-fas, quandq 

pos o e e vo. lll.agmava poder, dessa Venâncío Jgrejas, orador imcríto. Janeiro, ainda tem que estar preso a Guanabara cDmemora. seu aniversa.~ 
forma, cont-inuar servindo ao meu par- O SR. VENANCIO IGREJAS - àquela organização obsoleta do v-elho 1·io __ a.o-enas quatro anos faltam pnra 
t1do, no entanto, Sr. Presidente, taw- Sr. Presidente, hoje é dia de festa Distrito Federal. comemorar quatrocentos ano.s de exís .. 
res estranhos não me permitiram dei- civica na Estado da ouarutbara, pois, A ·economia do Estado da Guanabara tênc.:a _ esperamos e témo.s mesmo ~ 
x.ar de atender ao novo chamamento se- comemora, ofici~lmente, o anivers!l~ começou a sofrer pela falt-a de previ- ceJJteza de que 0 Estado da. Guanabara\ 
de meus companheiros de muitas jor .. roi da Cidade do Rio de Janeiro, que são que houve, ~uando o ex-Presidente n!iO será sacrificado com essas tran.s ... 
nadas civica..s e aceitei a convocação faz 396 anos de ~xistência·l da~epública, al-egando cumpritnento rerências de órgãos federaia de eco:t 
Ql) mjnha. ag1·emiacão, à qual, diz- Ofícía.Imente fundada no hoje histQst de .mandamento coru;titucional, trans- nomta e das sociedades de econont!rl 
nte a consciência tenho servido com rico Morro Cara de Cão, mais tar·de foí feriu pucipitadamente a Capital p.a:ra mista. "' 
a mãxima lealdade e dedicação, tran.sferida para o Mono do· Castelo. o Planalto Central e deixou o Rio de i : 

Eis a razão, Sr. Presidente e Srs. Assim, duãs datas têm .sido objeto Janeiro abandonado e entregue ao ~eu Tf~mos confüinça no critério adotadO 
Se.naãore~. de encontrar-me aqui, nes. de comemorações pela fundação da ex.. próprio d-estino, , pelo Govêrno Federal, pois sabemos 
ta augusta Casa, substituindo aquêle Capital da República: o 20 de janeiro Ainda agora, Sr. Presidente, temos que_ como compensação por e.ssa.s trans~ 
que, pelas suas grandes virtudes, pe~ e o 1~' de março, de -examinar a transferência dos órgãos ferencl.as, há a União de dar os nece:s ... 
las suas· qualidades de <ltdactõ.ii exeru-- Ne.st.a oportunidade, cumpre ressaltar federais, especialnlente das chamadas sár~oo suprimentos par.a que o- povO 
plar, de médico human1tárJo, de act~ que ~omeroora a Cidad-e do Hlo de Ja .. emprêsas de economia mista. Não há carwca, aquêl-es trés. milhões e qul;. 
ministrador hon~to e capaz, e por neíro o seu primeiro aniversário oficial dúvida de que~ Govêrno Federal deve nhentos mil bra.sileiroo Que 'Vivem ttt\, 
que nãc dize1·, de politi.co dotado de após a transferência da Capibl da t.er- .razões para proceder à transferên- Velhaca.p, brasileiros de todos os Esta"~ 
\'erdadeiro espíríto público, é mere ... Repúbllca .Para nra.s.Uia. E,, especial- cia dqgses órgãos da Administração dos, não virão a. sofrer as conseqüên...­
cedor da, gratidão e da confiança do mente, ~allentarei até uma comCldênc-ia pública; acredito mesmo que seria a cla.s àessa.s transferénoias_. 1-.. 
povo mato-grossense. nessa nova eta .. que mmto nos ht~m·a, neste !!l-O~ento: adoção do critério da descentraJi:u~ç!l·o s PI Id 
Pa difícíl da sua vida pu'blt'ca que o o_S_-enado Federal, nesta ocasmo, e pre- administrativa. Sempre fui dos nno r. ·es ente, Senhores Seru:tdores, 

d t t S d d t d ":\ a cMade do .Rio de Janeiro merece 
destino lhe reservou ao ascender pela s1d1 o exa -amen e por um. ena or a en -en em que um dos maiore-s ·males 1. 
segunda ven; ao gove't•no .do n·,eu ~·t'· G_Tuana.bara, o em_inente E' ilustre po_lf- da Administração Pública no Brasil é, can muar o seu destino de glórias. El~ ., ~ " Ub t M h d ló t tem sido a acolhida de tOdos os an ... 
do. (JJ!tlito beml) t1co G er o .l. a.rm o, uma as g nas e'Xa amente, a c-entraJização. M.!lB o seios, de· tódas 118 aspir<:u•ões, de t'da~ -r'-

do Estado da Guanabara. Rio de Janeiro e a população carioca .. ,. u ~ 
Sr. Presidente e Srs. Senadores. Os Srs. Filinto Müller e Ferncmdes não têm culpa da exces.stva centraliza- a.s reivindlc.ações da NaÇão brasileira: 
c -d ~ d d' t Távora- Muito bem! ção havida. E' preciso, portanto, com- é a sede da. cultura e de tudo aquilo 

onvenc1 o esl.ou, e que, mn e de 0 SR VENANCIO IGREJ~S preelider que, no momento, certns que repr-esenta os sentimentos dO$ 
colegas tão ilus~res, t.ão notâvei~, pos ... Fica assim ~te aniversário conio Ji'â: medidas podem. tra.:~er graves prejuízos bl'ai;ileiros. . 
so. e devo considerar·me 0 Illals h'J'"' me êntre a' nova Capital, Bra.silia, e a à e<:onomia carioca, à cidade que não E' bem uma eidade representativa 
~Il~e dos Eepres~?-tan,tes do povo bra. V>elha capital, a histórica cidade do é apenas do.s cadocas, que ali são mf. de todof os rincões do Brasil. Assim. 
:uleiro <Nao qpmado.) que t~m as- Rio de Janeiro. Mtts, Sr. Presidente, no ria, mas em verdade é de todos os ao comemorar ela o seu tricentésimo 
sento nest.a Oãmara Alta, porem, Se· este aniversário da Rio de Janeiro em bra:.s.llejroo, e que por ter sido a Capital non.tgésimo sexto aniversârio deixo 
nhor Pre.sldente, n_est,e momen~o devo mejo às alegrias justas do povo carJo~ da Repúb11ca oo seus graves problemas aqu:. não apenas o apêlo mas a' certeza. 
d~cl::trar ·-: e 0 faço P?ssuido a.o mais ca, encont-rou um vento de preocupação sM Quase to.dos oriundos dessa antiga de IJUe o Govêrno E'ederal não .sacr1,: 
V1~9 _entusiasmo e che:o de ardor J:!a.- a ~oprar as 396 velas das comemClrações qualidade, pois seus problemas são ficará a economia jâ. tão combalida dq. 
trtottco - que saberei honrar e dig- de seu aniversário. · como que .ted-era1s. Estado da Guanabara.· .Sobretudo ner.: 
·nlficar o mandato que o povo do meu Parece que o Rio de Janeiro, .se nas- Temos, no entanto, Sr. 'Presidente, fase difícil de tran.sfção, e que Senho.,." 
,\i:S~ado :me outorgou. . ceu para glórias, nasceu também, pata confiança plena na ação do aovêrno res Senadores, representantes de todoS » 'Procurarei seguir os ex~mplos de o saorifício, O s-eu fundador, Estácio Federal. Sabemos que tem r.azõoo para os brasilelroo que vivem· no Rio de 

)\lleUS ~ntece.s.sores; procurarei h<?l'!rar de Sá, criava a cidade e perecja .atfn .. a traruferência de ·órgã.o.s federais da Janeiro, que, por tantos anos foi sedt_ 
~('. trod1ção dessas duas grandes fJgu~ gitlo nq._ olho por uma seta indigenn. ex-Capital da República, para Br~silia do Henado FederAl, lutarão cOnosco, ~ 
p·as intelectunis, culturais e políticas O seu patrono, Sáo Sebastião, com o ou !!ara. outros po:r;_!-00- do terntória sem; ~presentantes, para que .a. cidad~. 
,pu~ vê,m atuando, de lqnga d~~~ 1.12 corpo çr..fl,vado çle ~~bs, é beW U1}1 9l!lSihtlro; !t_1as OO-%Iallça t~{ltl', re. do Rw de Janeiro .seja não apenqs & 
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klórla doo cariocas mas tzue continue 

r
ia ·ser a glõria, hiStórica, de todos o.s 

rasileiros. (Muito bem; ptufto bem-.) 

O SR. PRESIDKSTE: 

1 - Tem a palans. o nobre .Senador 
lBenedito Valladar~. ' 
;'>SR. BENEDITO VALADACES; 

"J.;ê o segúitite dü:ctlrso): 

Sr. Presidente: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlio 11)' Março de 1961 

A vida. de homens assim ea~.stitu! a. ..,.. decisão, como também não O SR. 1 CAIADO DE CAS'!RO 
exemplo e não pode ser_ atirada ao paSS'O _ feliei.tá.-lo pela. tru.z:tSferência com praz._er. · ~ 
olvido das gerações. brusca das .zepartições federais, dn O Sr. Nogueira da Gama _ Antes 

'l'als os motivos por que deve cons- Cidade do Rio de Janeiro para o in- de v. íExa. proceder à leitura dêsse 
.tàr.. dOs Anais desta Casa. a nossa ho- terior .do Brasil. · artigo do CO?Teio da Manhã que eu 
rnenagem- à- nifmória do Dr •. Joaquim Desoonh~o as .razões de S. Exa., conheço, desejaria consignar em seu 
Mário de Souza. Me)):"elles. · O'tfuito mas. como muito bem disse o nob:re discurso que a soma arrecadada pelas 
bem/) Senador Venâncio Igrejas. é IJOSsfvel unidades federais do a-ntigo Distrito 

O SR, PRES-ID&'ZTE: que tenha s5Iidos moUms pam as- Federal, dUl'a.n.~ longos anos, o fo .. 
sim. agir. Entvetatüo, não o comPre- ram em detrimento do Estado- Q.e Mi­

. Tem a. palavra:. Q ·nopre senador endo .• e • não -vejo como mudar meu nas Gerais, onde_ a compalihia vale 
.. Caiado de Castro.. ~ - .po-nto do tiSs. · do Rio Doce deveria eStar sediada, 

Venho à tribuna parn lembrar ao o SR._ CA!AD.O DE _P.ASTRO:- Tendo a Vale do -Rio- Doce uma desde 0 inicio .de sua fundação.· 
Senado a justiça da nossa ma.nífeste.. <Náo to(_ revist_o pelõ _orador) - rom"p~his. de -exp-ortação, que 'Van- Assim. na vetdade, trans-feridl:) ela. 
ção -de pesar pelo "passamento de wn S!'. Presidente. ·vt.c..ilei -entre de:;.istir, tagens poderão advír pa.ra o ·Brasil e P~.a MiQAB Gerais para ali exe-rcer 

1grânde Udador do Jlrogres~o do PaU:. ou nã9-, da miliha- 1nsc:M:r;ão.·-porque Parn a próPI1s. companhia da trans- suas atividades, 0 que se faz é um 
. Nascido em Minas, na. cidada de Ai- -cs dols ass·~ntos que p?etend1a vernar Ierência ds sua séde, no prazo- l:l_e re-paro a. uma situação de desajuste 
\ti'uoca, o Dr. J·oaQttbn. Mério d-e Souza foram tra~os pelo n-cbre _ C!)lega. tr-rn.tt:!.' dias, da cidade de Belo Hor{- de muitos an-os: Neste pOnto é. que 
Meirelles, fa-leceu eu~ S- :Paulo aos of .. udenista . fio- Distrito Fede:rtt1, com zonte? - rne permlf.o- discordar das conside­
~nta anos de sua idade.. grande proficiência.". _.. _ . '"' 0°'Col'Ft!o dg, Menhii" publica. .;.rm rações. de v. ~a. porque- a_· eoropa..-

0 Sr. ~eruincio Jgrejrrs _ Pcrzh!- artigo -de f-undo que- merece ser lido nhia Vsle- do Rio Doce .exporta 0 mi-
Vida longa e proveitosa, pois, foi te v. Exa; _u tna~2 d~i tribuna. a fim ele-- que corute- dos nét:io de: ferro, através do Pôrto de 

autor daS mais arrojadas iníciatiYaS 0 SR. CAL~PO DE CASTRO nos..<;QS ~i.s e, tambél'l;l, para servir V'ló , • d p· to d n• •• J 

~ue .vieram concorrer pára alt~l'd.t o. Com todo o ..Jrázar. de alerta-~ao.s- assessor-es do Sr. Presi- 1 rut e nao o or ·. o .LVJ.O UJ;::- n,. .. 
ace da -~nonu·a •rasil~rn A C'· d·ente_... n~u'bl!e•. neiro. Sua.s operações merCantis e co-

....... v. .. ,._. -· • · ...... b Sr. venancio Igreja.~J. - Ignora- .... ,.. -""""~ "" e--.- - o•·- o,;,. feJ't•• perfe,·•·-en 'Hidroelétrioa Parans,panema, t}Ue se -. c.......--.nd-o-~ os dadcs- a-presentados, O m r-el 15 P ur.ut ~ ..,.. 1.-i:Wl.L ... . - - ._ va que V. "E;lta.- est.ivessé inscrito para """"5 '"" d te na· pra;.a. de :Belo Horizonte. To-
s1tua. ao ~ul d~ .s~-P~l~ eM No~.:e. falar precisamente sâbre ê.:--s~s dois E'itado . a Guanabara---perdeu no-seu dos 08 Bancos onde ela Opera nG Rio. 

,do Parana. a S1quetr.a Meir~lles e Cm .. pontos .. se 0 sOubesse. teria desistido o:ça.mento, com- êsse bilhetinho d-o Sr. de- -Janeiro têlíl suas .filiaís ém Belo 
no su?oeste de ,Mina:$ Gerais, a gr9:_n- da pa.laVI'a. poiS v. Exa .. coro certe- JánitJ'.QUaãr-os, um billlão e cinqUen- Horizonte e aJ.o-uns dêles têm lá suas 
de Usina de Açucar de Passos, e01pres:"1 za os. examinaria .;::om trrnhant-lsmo: ta e qu-atro ·mnhõe:s d~·cruzeiroS. "' 
q~e se destaco. dentre ~ suas ~ongê- 0 SI( CAI.::.DO DE CASTRO O .Rio' de Janeiro tem sido multo ·caSas .mat~s. J?e -mo~o QÚ!! M 0PJ: 
n •res e fln·'-ent• " c- "• C m•nto sacri-fi'cc.d<>. Se por um l""o r-ebe rnçõ·es han~rias contmu.arao . senuv ~ ~~ '!' :~ ....... ~ 1 .'"- !14uito- agradecido, Piquei satisfeito "" ;:w. ,....., f •t · · • o A 
Portla?d. Itau, CUJO t!fogres_;o trasp9.s .. éom a oportunidade de- ou:vir v. E:m. vantagens pe!a proximidr.d:e ·do Go~ bel asá·~m odmslen-or _predaJUlZ • dpe~ 

I le d ~-d d M m --. 0 ~deral, por outro lado 05 ad- aver uma e ocaçao- ·arreca açao sa o Imi o .I!!::OW> o e mns e- o: - que co.mo· l'epresen~te da. gloriosa Y«•u r-.;; -
p~ia-se por·qUase todo ·0 territóJ:io x;a- ucN da Gnane.bJ.ra, está eif. melho- mtnistradares da politiCa ;federal poil- dos tributos que irao; agora! ·ser arre-. 
cwnal. res conditóes para tratar do s.s:stin- co se 1n:~ortava.m com·~ sua. sorte. cB.dad-os: pelo Estado· de- ~mas Gerais 

O St. NogueiM-da_Gama;- Permite to. ~ . ·-·J>.s criticas sev~as_ ~eltas ho~ ~ que tem direito-a. essa parcela, porq_u~ 
:V. Ex~ wn aparte?:_. Com refetênc-i:a. ao aniversário da- Estado da Guanabara.,~ pelo numero a Coritpanhia. atua em-todo· o território 

o Sr. Benedito Valtqdates - Com no.-;sa cidade •. - dre-sejo relembra-r dis~ exagerado de func!mlános e pelo ni- mineiro e tôda.s as $1laS .atiVidades sã(J 
todo prazer.· , · . curso que.pronuncieu nt=sta. casa, -no vel elev;tdo de pagam.en~, dos m~s~ em Minas Gerais e não no Rio de Ja• 

o sr. Nogueira da. Gri-ma. _ Asso- ·qu:ll pedia a at.ençâo do Govêrno ·do mos, nv.? cabeii!_. absolutament~. a-o netro. Assiin chamo a atehção esela· 
Cio-me às b.omeuagéns que V. E.t~ então_ Distrito Federal p:..ra as f~- povo _c~m?ca. N:ao er~ adm.i:D~tra· recida de V; Ex-a. para êste ·aspecto 
está prestando. ne.:;te in[)mento, a. me~ tlvidAdes que :i'evedam. ser tealizrulas dores ~l~'i\S que ass1m, decul~ram, do problema-. Dtll'S.nte til.uitos anos 

· · e":lm adnmnsfzadcres d s Pt'eSld n a CQmpanhia. Vale do Rio D_oce con ... móna do nr .- Joaquim Mãrio de Oou~ daq,Ui a quatro nnos. _ / ~ - _ , . - · c e: - '~.tr1·bm'"com e-·· som• de ••··d• vu!. •a M u· ·en s • n u•"d••e a· e . -· . A tes da Repubhca; e cada um quando 1• ..._ .,.,..., .., b-"""""" w 
"' e e· e. o .~o.aço a q ~ OCA"- O outro aspeet;;.-é JtiStamente aqne- saia deixava·o.seu testmur~c - ~ to para. o .Tesouro do antigo D. Fe-
Presidente da Seção- mlneira. 'i'l Par- -le que V. :eu.. frizou ca::n grande se- : · - deral. em prejuizo do Estado de Minas 

·.tido Trabalhistà Brã~il~iro. V. Eg'l teniõ:ade ·e conhecimento d'! camn: -a D1Zem c-~ jornals.- _mas nao .te-nho Ge!"Ris: _ • _ ·· 
acaba d"e- re-ssaltar, e9-tJl muit::; c-por- retirada das repartições federt\15 do elem.ent-oo. ,pm-a. co.rrobm-ar nem. p-ro- O Sr. Venâncio Igrejas - Pe-nnit:e ~ 
tunida.de~ que o Dr .. Jc.aJiuim. lv:f_a.r!O Estado da Guanaba.rà. cur!'!-1 certificar-m~ :;-que. um dos ad- b ~..-~ . t 1 tendo labutado gr ·ncte- p.~tte- d.? sua :r: a úitirr..a reU..'liUo do vartid.o Trn- V@a1o.s .da. Prefe:Itu~a, percebendo- se- 0 no: re or;;w;or um a par :e 
VÍda no Estado de- Sáo Paulo, niio. se ba>hista Bra.si1e-iro, presidida pelo :or._ ~ta- o:u C! tenta. -mll cruzeiros men- O -8-."tt, CAIADO DE CAS'l'RO...;... Com 
esqueceu de ._m:ovtmeotc.r. os !:ltbres .Joiio Go:lJ.lart, ficou-. prl\ticam-t:nte de- sa.JS, f(}1_,nome-aõu antes ~ ~ern:un~r muito pr~zer.~ . . ,. -· 
da produção do .seu Ns~::tdo. natn.l - cidido f(ue apoiar-íamos· 0 PreSidente ~curso. G.a Fae:uldad~_de Dire1to-. Nao' O· Sr. Ven.Gncur IgreJaS - Nao h!\ 
que é O nosso prestzilC:.o, ass.im. re- Jànfa Quadros· tm tudo aquilo que sei se e _yer~-de.- ftfmno-i porém-, que ··dúvida. ~e que o :h-obre Senador .. No~uct .. · 
levantes serviços aos. trabalhad.m-ês cta fh::esse' de bom e no interêsse da. Pá- - como· mmto .bem ~1sse o .nob;e ra da.. Gama tem alguma razao e, 00 
nos.$;1.- terra-. Mexece êle: p::lrta.ntp', a.s fria critieariamos e - eombateris.mos S~n::idot Ve11ânc!o ~greJaS, repito; -=- meu discurso,. eu não ignorava as ra-­
bometiagens q:Je ·v. :Et;;:::"o:.p!'?St!l neste tudo aquilo ci_ae julgá.ss.emos -prejudi• ns.o- Podemos; !trib,ws ao p0~o- carta- zõ.es que pode t.ei' o (.iovêrno Federal. 
moment--O, à su!.\:-nleÜ1ól.i.a e· àS quars~cia.F. . _ . ~ ca. forma~ o nao so_ .. dao_uêle~ que. eç_- Também: nãg. quis- focalizar êste a....~­
me asscciQ .e~l IWm-a_~_do tneu pas.- · Não recebi h'lstruções· do Líder do mt? .... e-u;·~o na.tunls d~<>- ~o ~e Ja.-:- to.,. mas.~.vetd~e-é::a._ s~.uinte: sa}J 

'tido-. · '- ~ ·meu Partido, u.esta_ ~egunda- rase. de U€J!O; mas t~!llbén d-e;;. a~ue vrvem e Govêrno de lv_ljp'aS -Ge!~:rs o- graucro 
- ~1!- _,... eonvoeaeã-o. Falo porta1.1.to em meu so-~.rem 05 m-les_ da. c':ü~~e. a cul;)a estado montanhes- sofr·ta na SUA eco.. 

O ~n. . B&VEDI'I'O V~LAIH\~ nof'le pêssoal, e/f!> ... -t:f questã.a- de de!- p!o desreg:amento- dof g?ver:.mt_es. nomia por uma sit~ -que não de• 
AgradrCidt? s.o aparte ae _ _v. Ex ~ ~x.âr bem clara tnln1lll- ouinlão. . . Petr! a. Ct!IP~ pela cen..,rallzaç:lo na_ 'Pend!U do atual- Estado d~ Guanaba-

0 s~·-. GCLS?Ur v~noso~- P~ltel Não Vp,U atac.a:r o Dr: JâniQ. Qug_- n-ov:;- &.:plta~. ra, antiS"O' Pistrito Fedei'al,. mas. Sim, 
"'!J. EX- .1.ltll. ~par~. · - - ~,... drcs; nã_o vou t.a:npOuco elogiá-lo-,: ~ e )usto.~ l)Ortanto-, que êsses,_ do Gofêrno Fed~ral,. não é·J?ÇI$Sfvel qw 

~ O SR. BENEDITO. VALADA.."tt~l nen manifestar. como <' nob!:e co- fu!l010~n-os, ê-.se. pOvo, sofra.m as u eminente senador :Noguelt'a da Ga..­
- --Com_ todo,~ prazer ... :--:- , , rlcg'l Senado:r Pedro Plldovico, cspe- conse(tuencias da cidade -abSndonada, ma_ queira-. agora, de um momento. para. 

Q. Sr. Gaspar Vel~os_o -- ~ 9-"!fD.~-~t:a-ço;o.,s·pe.Io que- está iazepd<>:·. . Tecebend~.de- chofre .u~ polpe na---~·e~- outro;. que se inverta. a coisa. Antes 
z!'-çoes ;t,_.qu~ V. E~. fle r~Ienu, prm- C· tr b"lhis'""' cO e . dá de ma.J.S de un1 b1lha-o de cruzeiros, era. sacrificado õ Estado-de Minas a-e.. 
Ctpalmente a de Parm:urp<-~.-mma bene- o;n.G · a 2J. · ~"' e mo. apoc-a, sem qualquer preparo nem es-tud-G. · nis · m.:!S aaora, pwa que n-ão o seja, 
ficiaram .intensamente o Estf:l.d9 do ~ilo~~css~ ~e ~rmÜbJ~g_uma, a.P_Ot~~ <> .Sr. Presidente. ·depo!s de dL~urso- saer'üiqn.f~ o E!stadb da Guanabara 

·P;1.ra-nà." A bancada do Partido"Socl!l1 .~r e:'-b!.:: a de.p· tu'ca- Ps~-esf~n"_.e- tão sereno e· eÕuillbr~do do noW.e Se- Pare"ce_ que eU .tinha. razão-a'O-dizer que -n - ...... d - E t d I ]Cl..S:"'-0 SG ~e es- olS rtr.J uv u ...... o- ~ d U ,_. -r.....--. ""'" =--. e~oc~aL~eo_ q n:x~-u ~a ~o àS5!lC a- nzEsm. civ!l" B•· um a,Ss:l.lÍlto vt:fuo.. na,~or. _a .num -'-"'luocr~e1. , .... ""CI~;-· 'o que é preciso, quando· se trata d:J. 
_se a.;p.o-.menagem. ~u.e y. Er -~res_~a ao. lL."'uit~ .anteS de ingressa!' na. tmlltl: nal, Sill.-~o-me a-eanh9.àO em .!a.z_-er cn- descentraJi~ção dà_ Admil.Iistr~ção _?ú... 

nust.n;_ ~esa-parecr~o pols ~o p.1sta.s ca. nart1dâ.ria já conhecia. OS· debates tlca m~ severa a êss-e aspeet~ . blica, _é corrigir, realmente, mdusi~ 
~ me~~--das de .s:;.rem re.ssa~t&.das. rsõb:e es..c:.a -mntéria pois como ché- Que.na ape..'las dizer com~ humrldS certas situações passadas, mas, de tal 

r o ..... R. . ~E'NEDIT() VALAD~f~.e 00 Gzl?imte Mmt.ar dO .S!ttldoso <r~e-~tante. dO- poyo ca-noca, Clt;~--, fonno. qUe 'não se criem novas Sittw.­
-:- Os a-ps.:_<.es. {}os. pubrt_;> S~a.·OO:;.s Pre.:;íçl~nte. Get.úlio Vargas. f.uí hon!'T'-- n~, canoc:1s d~ nasc. !mento,-.que_n-ao çõe.S de-p:re_j.uít::es. Re.•I.mente estou de 
Vl_erym fo!t'aiecr.r o~ raz~es do ~·m .. a -dó- oor s.1 EXa .. justamente- Por nao Y~_L!UllOS ~ .Jânlo Quadros,. de: po ... --n-cõrq,o., tom o p.obré Senactor N~ne.Í:J:11. 
dr..~~~o._- .. ·. -- · • ·.·-ser "polltiro e ·n5.o esta? filiado -'- fa- :Utiéa. ~ntrar;a. e _fr~go.~mente de-- ia Gama, ·Quand-o enténd'e que lm"vie. 

. N~_o ~~- ~ mii-ustr:a'· a_wiê!lva a sua. ~o- ou estão de rePetir- _ a QU!t-lquer l"Otaõ.os nas ultunas: ele1çoes, TfCgRhe- para 0 Estado de h!inas Gera!s, p.-r~­
. int.e·lil~ntla pep:eyra_tivn e r~ca de va-I-par-tido. ~m-a.- designacfi:o p"ara. com cem.os..no<"_.so. de::o~a. 1\_!as,:aquêles q~e juizos por estf;l. situatão da Cia.· Vale 

· lia® asve~tn; Unha ~:;pc.c.1al penct~r j s.s -comuetentes autoridades, estuda-r votaram em J~mo Quadros já estão- do Rio Doce e que su-a sede viesse * 
pa.rn a np:tcultura, ncmnpanha.ndiJ a.e' 0 Pssunto. · · · ;. c~meçan~a _a flcar ~ dt"-?encan_tados em ser s:a.ns!erida. pata Belo Horlzon~. 

'perto t1.1cto- que de maiS m-o(iernos set· Che:;_am"'l_.. nt~.quela. época_, à ·con- m-rtude -eras- Pf?vide.."'lctas br!lscas, to ... mas· ó eminente Senador concorda.ra..-
P~Ttiça:vn a· re~pe~to;- . clusfu., de que nâQ seria. _possível a madas sem ma1ores explicaÇ.Oes sem o com!gQ, pois compreenderá •que não é 

- ~em de açac, o n-r,. Joaquim finçãq de _dois turnos para. 0 funcfo- conhecimento d~ povo que, de um .In<>- poss1v.el, de um m~:mento para outro. 
MaMo, era· ao n;e~_n;o ~en;r-pb um gran-~1 nn.lismo- da C!'lprtal da. Repú._b[ca. menta para o nutro .. vê a.,o-ravar~se ~ fazer essa. transferencia. e a-de outros 
de semendor de bOas 1dé1lS. ·Nlo rarv -A--.ddl.c!êncin.. de.~tr~port-e, as. dt:. males de que padecra- ~,em ve-r sur.;tt órgãos a fim de corrigir umn. situação 
os ~overnos rec~bia.m. cartas ~b11as su~ ncutdades f!Ue ·Ct:Lá_riamos. para 0 . ~r- os recw:sos de· que ~premsa para justa- passada, ~ve2; -~t~ com provei~ para 
gennd~ o qu:e se de-vm. fa~er ern be- ·..rir.O _ nübllco-. 0 desequilíbtio que pro- tnente combater esse males. . a economia bra.s:Iletra, acarretando pre· 
ne-ficto-·.de e~onoroh de nos:sa P~trta.- voçarlamos n(ls orçamentos dornés.ti- Sr •... Presldellte. nntes de .terminar. tuíz_ns paYa.. a: eoonomi~ .com~a~da ~o 
P.l!as.· sUgesti:es eram às vêzes feitas a <:.OS - não. que bole está convenclo- peço licenMo a V. Exa. para ler um novo Estado que se cna em s1tuaça.o 
marg-em de simples fôlha _d_e 1orna1. nadl:' eham..'\r-se satárb famUiar - e a-rtigo f>,ub~ca~o pelo Correio dã Ma-· tão difícil. . · • . 
' Foi êle o prifueiro que teve a )deia ts.~bém o mgl que eausrt.rfamos ã.s 11-há que melhor dQ. que eJJ. dirá sôl:>Ye o Jdeal é êtue se façam aS ·correções, 

da. construção_ ·de Furng.s, <escrev~o.do- tamillas -àêsses funeionir!os levando o assunto que'era:"para. mim descon.he.- daquilo que -estiver errado, mas que 
a Lucas Ló_pes que o C-..ovêrno devia ns.:a- o s~u seio o nerVoolsrri-o- daquê- c.idD justament-e por não pertencer não se crie _nova.·situaçáo de prejuizo&, 
tornai" a _illiciativa d;i p:onstrução de .ie!'t q_ue- Viverrvco:rrendo P\l.Ya apanhaT ao Pal'tldo que apoia. -,o. Dr. Jânio EsPeto. e ten.hG confiança, como disse 
uma b:umgem. que êle. denominava c-onducão, e almoC"ar em casa., não noo Quadros.. a glori-osa União Dtmoaãti- em meu discurso. "de que o Govêrno 
de ponte barragem. paro o auro~.;el.-\n .. :;;-mitirani a ador:.w d-essa. medida. ca Nacional. Federal há- de, naturalmente, encon .. 
tam~nto da grande potência hidrá.u .. \ N?,o p-osso.. uDr- isSo, ·ãa.r meu P~polo O :sr. NQ{Jueira da. Gama -.Per- tr:lr ~edidas de. mod.() a_ qu_e o Estt\do. 
llca do ruo Gra.~de, nn sul àe Mi~··a.o Presidente_ J§.nio· Qu,dros ctuan~o mits V. EX.a..um lmAI'"tl!? de.Mma.s -.~ra1s náo c·ontmue a ser 



. Quinta-feira· :i 

!)rejudicado, fuas que tambjm, não seja sentante do povo intneiro, eu pondere como Chegc.r-se a B:!:Io IiOrizonte .sem .s.ignOlJ ao ruo de c!'aneiro, corêo •.r 
ainda mais .sacrificado o Estado da o seguinte~ n-o ano passado, o Prc.5i.. passar por Oo.iás? Como cheiar ao ricca., manifesto minhas r.:m:r. -
Guanabara que sofre, ainda, es oonse- dente Juscelino Ku!Jitsch$k dovu tn\3 Acre sem passar por Goiás e Mato Par:r rs cbra;; a nue fota.Lt de.::tlt:.: 
qüências da transferência da Capital; bilhões de c.ruzeiros ao Estado da Gu::~.~ Grcsso? os tcês· l;l:hó~s, m~r.duu-s~ :p-c c. 
pela maneira por que foi realizada.. nabara .• para ajud~-lo a sair de deter.. Goi"'s .. ",.,lru"'')~"' muito se h"'ne··•ciou em rl:.J::o de Br~sílb. O dtn~:-~r 

O SR. CAil~DO DE c~\STRO minadas dificuld~d~s qce no m·J~ncuto, - ....... • ~ ,..;_, " . ""' 1 -,'i C:::v;::.. :: .... :~.> ~::!~".s n:::-.s;·cc:::l :i.~-~ 
"•' .• r",.d•oo cc. ".".arl"s do• Il""·.•c Cnlc· enfrcntav .. Pois b"rrt· S"'".? o Cfl<:o d"- mas, ('per.J.S, crr. c ...... <;,_qli-!f1Cia. de:qut.o 'J~··~··· 't .:,.{:: · 1-...0 n-'l'u·no o rt' 
•• ....-., - ., ~ • vV ~ '··- " ~·l ~ Ql'" Í"i tt·n P1 'l'::J ."' i'lC"O lJ"~~ "' -I •"' • ·• - ... _,. -•·• :~· • .-
tf..S e cler:-jo diz~r ao nobre Zcn:rci.ur o cove~n~u1cr do l::..•.aci.o c_,_ Cva..,J.-. n:"

5 
,',,.,... ~1 ~ ~~ ,·~+ ·~-,-- ·, ,,;_,_1·0··d·· ..;--~- 1 c--.:·::-::: ... ~ c'J:,;..!! p.::n.>J cJ~\ r 

, . Y •• ,., -~-,-~ '· "''·id"r'--•fQ( ~•'"'';..>·'•..- ..... -...,.~.<.~.!..·,• J.>.41,; ,l":l'""";.,l"""'" 1),--.' (U'( :.·:o:nora d::t Gam::!, meu amJ~o e cnm- r: ..... ::-, x.pr.~ .... n.?n;c..) e ,.ulo, ..... ~.::. L s·r· .... 1, 3.Uht'~ r. . '-• .... :""' ~ ...... :J, - .. ::> t ~ 
:Janheil'o d~ Pertido, que as :~:-Gf':. r.'c- novo E'4::.~·o, pb:t:a1~:--n do F.::?' ~G. .. ,1t~ · __ ,..__.. w '"' F-•~ ! ju:n::.-..s, o .. :-ie::~.-~·.o _.t-Ct _ • .,~ -; 

:''!de:; por S. E:r'l- cu :,~as c·~.hc-;;:a. J.:.nlo 01•.:-ctr::; um v.:.~·J e:uxiilo,-ni!'J,) F..r:.'.:-o. J;:~· __ .•:l.J: ~~c.- r·..:.:::~ ~in:.:; G::-- . vb ~:--.• ':!ir.:..· 'i c c;"\l.: 1 ... r-.. L:i u·· 
R:?..1ment::-, era nc·c~:--·:-:do v~-.er t!;n r:ir~;n, à. c.,,.,.:~ C.J ''"'":'.L.·:-:'l do :r:;t•-:.:J 1 r.:-L> n2..; ;::. :._.·cu c .! •..•.••• :..~. , p:::o: q'-tç , c;-u:·:; .-? e[~ ~.,.,,m..-ç~~.:L·vD. 
~c0·.:cto, ur,t cnte:ndi;--:-o{r..'o, fl1'1 c_;uo ch l\'!:inas C'~: ti", '•.1l3 n;,o t2:U mot~vo/1 rão c-:11s·,·.'.U_..;. t·..:·: ,_. ~-··~ d.?. Ci.t. ):=ili=-, ;Y ,_-:-r J deH'r.>:3 :-::::;. 
1-:;;-;c sol:·~·:r.narla c<:5rt c,-~:!:.~"J. Y:'.o .é J a.:::, .. 'm plrt'. c~:;.-,J~lt·t:r r~-~.; c:ndo c..:.-, \".11."! (...; liu _...;~.;:-:_ ·>~.:.. .. ~o. C.O\.;;,·üo t C"~-\.· _. ;. , ~-,Jff'~l'Jo,_ o ~ ·::: · .. 
!JC:::~··.•elrc:::~l·::-rh~~ ;;o~·.-pto '>l'm:.ti:;l.••.que!?. mc.n--:fr~. VV. }':''{. deyem 5~'"" doEr. J::_:-~.mOKl.t... ,--t;,•_:.~, pTr. qU:! n: C:.;l .. ·L.;) l .Ol-13 J:"'lL'E;J~.~ 
~nent~. num r~~-.o c!e tri'1-1~ dir-s, s.=m 1 ber qu.J o trt7itó:-!o de ~lmc.s e~.í. em t-.uio ,_,:; Iiz.~·:_G .32'L1 c~lLO::: .:.::. p:.r.:.. o .H.io 1 o ~'..ta:· .:.; ~ c.:::· nc"·. de ~.c-~:~ ;" 
:-.·:i"01T'> c:~:JdO<; das ccnsqüênci?s e/ granCe part.e esbu.:::;cado com as ex-- de Jn.n(iro:' O qae, c_r:w crr10c:::, esH 'PUJ r.li vxc-:.1 c t-n..!:l~l.a.:'.m t .::3 '.!. 
c' os males qHe advirão pJ..rt'. o Es"-'~do p~oraçõ:::s ~crdc--:::.ei;~;:yn-t:c d:::prcdaty .. t~;:nho, é q1:~ S:_;! ~-e~:o:.z:-..:.3. lf_zcr esE.a lh.Jcs 4~ c:;;uz:."!lrcs, <lr~1 -:;.5 neh r • .r 
fi::t Gu:::.na_bara. O argumento de que rias que b~n &:do f~l.D. po..ra. cx!.-TZ\~~o muc.-::n.J. e:.l ap::n:'.s tr .... "l.t..t cuast da: Umc.o, a que..:;~ mut:tdc IOf c 
o minério é de Mím: . .s Gerais e, porH do miné~·io. Mmr>s Gerais tera dullc 0 S· 1-:c' l'" a dn a~-~ _ E' uma. mr~a para pez:ar obrr~ e~:c~t:•c.c' .. : 
:anta, dste Estad-o teria grandss Ta~ grande conhi~Ul~f.o par1, o rro~:.-css<: 1 velhit''c ~i:~· !) dõ -~·:O"...! . 1 Ha m·ou-:Jo Gov.;.rno Fcac~·.:--1. r~~ 
zõ:.>S, é velho. Não é de hoJe. A sede do Paí~; po;: que d(tX:r de aufe,:ir re~ 1 mui '0 t ...... r~J-, nas t\_,to: C ~~~n"a ac_êr·lo _rom v .. to:x' our.-~t"> i• , 
:::nr.re es:~ve no Rio de Ja~1C'iro, por sultados da t'lneca.dação de ~r~but-c'> nz 

1 

da Co;r;p..,iih'" ~ P'; ã E~,;; 1 ... ~ ·izc·1~ 1 fch:J.. ~r os car)ocos;,_ tcrr.os _ (' 
r::::-{, Capital do pz:.fs, on:ie h:i maioH explor.r:.ç5o e exportaç1'b dê<=se min~~ 0 8 ;. Ve-t --' 1: ;·lar~'"a·· _: :-::.e-ffi!t~ 1 c .... to ~_!l.:ilw ào Qoy._•mq rea, 
te&" facilidades de comunicação e por rio? Peço aos ncbres colcg1..s qu~ con.. ncbre"c .... n~d~r ... ~C .. m-d'Z e_~ .. Cs· ..... r~ u~ LU:J J::4c houve pre"~s---o r.~l. 
.s~1.· o major' pôrto nacionol, onde as si-derem êsse aspecto do probler1a que I~ art..,? (4.s;rmt 1me~Ho C:o~ oraà'on _ O corre-corre p?ra mudo,_. c c 
questões de exportação eram mais bem é o ::specto real, o único d1gno ele apre· ~W"~~ ... r-~dr;~J.:·a c;:aborre!!.o que r.raz "'& af1rmaçõrs fei~as por de:.~ c • 
trat:l.das. ciaçaa, e concordem com a represen .. 1 a b;nca~~a m~nrua ao F~tndo Ja Gua· Senadores !2"ltfln"'"mdo nup. tw I"'J 

Se existe êrro, se a Oovêrno decide tação do Estado de Mmas. n:-f't_e tnt?~ 1 nabar't quai;do refor"a,) meu discur-so ce'"to; Qlle B<; lua;:; df'_Br-~n :1 e~ ·­
r~tirar da cidade. d_? Rio de Jan~iro mento, porque nfro é pcssí~el drve:-grr 

1 

naque~Z pcntJ em q:J.: dtgo c.ue 0 Es· ca](f'.df'ls: que ha·mt acom>J~l~ .. 
t.?ctas _es.tas rep~ubço_e5 e companhms, dela nesse ponto. tado da aw::naba~·a dele ret.:eber au·f tud~ _!st~ Erouxe-nos uma , 1 
1lã cnai uma Sltuaçao ta! para~ 0 Es· o Sr. Benedito Valedarec: - Per- x1lios do Govêrno Fede1 al, pelo que eu d::!S rg~r- .a~ ao· 
ta~~ da Guanabar~ que este. nao po- mite o nobie ora.dor um ap:>rte? I char.tavtt de sofrimentns pelas tran~- 1

1 O pr{•hlema· ctas f.:7trelas :n7o 
de1a, s~quer, pag;a_I seus f~nwmános. .... frt'ências que evtào sef'do feitas. Mlls, r:cca, cc,mo m·1Ho be;n diz o r.o'--
U!fla. s1mples med1da da em. Vale do O SR. CAI_ADO D.!!o CASTRO -

1 

não ti':'sconh-:--;-o _ e· já 0 disse em ! -,:-dor. se.rá Ce de "3rasmn? _ I\, 
R;to poce nos tro_uxe uma queda de UIJ.l Com todo o p2azer. meu discurso _ essas n:zêes. :'c1o nc~iciório da hnp"enn íl' -~J ~ 
bllhao de cru~e:r?s na re~da, ape.sar 0 Sr. Benedito Valafia;-es _ Ti"ve i· .. '"me 0 Prrfeitn de Bra.<;Hia. t0 --~ ... -~ fi 
do _poder aqulSÜl'/0 _daqueles funcl<?H oportunidade em :r-/Unas, fal.ando à Im- o Sr. Nopue 1a ~1 ~an;_a - s~e- d:das eo,::h·a.I"Jrr:in"rja:; para r1n'd' 
nãrms da Companhia .V.ale do RlO prensa, de elogiar-,o ato d·J Ptesiden~e reme~ apep:.s, q~e .:N.~. n .... s na~? c_ontl •. ue ... -,e dP err:>do existe no Nllc~-:o T!rt 
Doce e das ?utras _llu: VlVlalfl em fun- Jânio Quadros mudando 3 direção da. a so •. er es,;s .,randcs preJmzos em ,• ... irart~:·. T'i'"r'> últirnr;s h-é-:; lY'"":. r 
ção <iela. E contla l.SSO q~e eu, como Companhia do Vale do Rio Doce e da sua econom.... :1-ovêrno findo houve tal de.s.·'1·,~,; .. 
rep!esentante d~ povo carwca e co::no Rstrada. de Ferro Vitó~·ia·~inas para o Sr. ven&..rn:io Iore.'as- Tem V. a pon'o des favelas do. "'Júcleo !:' ·1! 
carioca. de nascime:r:!-to, reclall}o. pto- ·Belo Horizonte. Essa diretoria jamais Ex~J. tódn a razB.o. M::s, no mt>u d1s- r::-.nte se ha•·erem muP;pJicnd·" :c;~ · 
cUTando demons!Xar por que nao P?SSO devera ter se-de na Capitrl da Rep1·r .. curso, quando apelava scs Senalio.es r:endo~~e atR a J"Ylargetn do rí 1, a• 
dar 0 m_e~ apow e aplagso. ao _Plesi- 'biica! o seu lugsr era mesmo em Mi- de todos os Estados, fazi"J.-0 porque o ,-~ss::>ndo a estrada. O nobre .t.:~,.,r/ 
dente Ja}lio Quadros. o...::erla natutal nas Gerais. Nadn, tem que ver com a I'J.o de Janeiro t-em so~rido mui"-o p~lo 1''.'-oVilCs Filho e eu, Que temes r· ·r-< 
que mediqas des?a natnreza 5e to- Capital da República. pois, é uma es-. símples f.:.: to de ter sid-o Capi:.;.al da r-róxi·a:ts ao lc:-!al; fomoo; obri-: ··'n; 
mass~ comt;nalS caim"J.., ;estudando trada que percorre Minas e o E-spírito República . .t..ss.im, pcr;]:unto: qval é o f'l ne~n menos- a ccntrat2r "" 1 

<:!S Pl e con ~a. G 1 SantO, p.ara permitir o e.=c"Jamento di) problema crucial daque~a grande ci- d.,_~H'l.o o::tra promover a exrn::.,?' t" 0 Srn_ Noguezra d,a ama- Perm te minério de r.-Unas :pr.ra o c:otrangeiro. -dade? As favelas. No entanto, qu'lis ir;•;e'\cr~s r11e !I li se fi,·_!)rnrr' ·.- ~l'· 
V: Ex- um aparte? Por que razão, portanto, sua Dire~ão sí.o os brasileiros que moram nas ia- romle. o Covi'rno e~+á corrir:;'"!r1' il' 

O SR. CAIADO DE CASTRO tel'ia. que permanecer no Rio de JE~- velas? Na m::üoria, ·:luminenses e nü· ) h•do. e S~' náf) o fiz':'r, tr.rf'l'" r 
Com todo o pra_zer. neiro? Não há nem havia razões uara neiros; muitos sto nord~stinos. Em! rrasUí:-. (\ probTprn'l crur>iaT r'~" f 

O Sr. Naau~u:a da Gama- Veri- isso. Nunca deveria ter sidn insta1ad~ fóuma, si'o aquêles brasileiros que .. porH ~--"'lJ..S. :ts'e n"".o po-der§ ser at•~'Ju ·tr 
fl'::O, com mmto praze1·, que V. Ex~ na capital da Renúhlica. o E.stndo que o Rio de Janeiro era a Capital da c:rlade. noic; P 11m o~·nbl,..,mll ~-4"~U1 

~·mo o)lustre S.enador v.~nâncio lgre- de Minas é ce. ntrai. Por i<--'>o mesmo, República, para lá se mudaram. e ali Sr, P.·esidrnte, nãn desfio rlor-:r• 
J". representante da Umao Democrá- sofre consideràv{'lm.f'nte n'l sua eco .. formaram as favelns que, hoje, com.- nP. no asst1Pto. j<> o fi3 de-,"'la'~. A• • 
t:-.1 Nacional, reconhecem que o Es~ nomJa. O impôsto de venctas e con- tituem o p.-oblema crucial da atual I IH~'> pe"o Df'nni.~"ão 1J!1ra ler pm r· 
t~· 'rle Min~s Gerais tem sido saCJ:iH signações de Minas P pago em cut~os admü:üstrat;ão carioca. Então, justEi- t-lr-o :publiC'\<lo relo Correio da l'iaP"• 
t· ~.do e sofrldO prejuízos com o fato Estados da. Feder::t~ão. ondE' há portes ce.-se rea!mente, como dizia a bancada qn:; Cül!c;i.-'lcro muito intere.ss~n' !', no·· 
de a sede da Companhia Vaie, do ~o marítimos. Nfío é admlssív~l q11e f'-;sa milteira, que. ao Rio de Janeiro, na 1 a·w aborda 11'11 protolema colWco. · n .. 
D~ce se ter conservado no ant1go D1s- estrada, .que é mine·ira, ~11ios trilhos ocasião em que deixa de auferir as 'i i~noraY!'l. mos que fi~1.rrará nrs J"nr 
tr1to Federal, atual Esta~o d~ Gua1;aw estão, na sua maior extens·-;'), f'rn ~alo vantagens de Capital da República. se p ... een"Õ'). l)3~n. one S11a ~-c':'l . .,c 
bara, O ponto ern que divergimos em- mineiro e que servem psra Pscoar pro-- dê uma compens.a1~.'i.o pelo fato de esH I o Sr. Po:c;:-ié"ent~ ('l:a Rem'1bF'"l, r;t•lif 
ge-se a um pOl'menor: VV. E.'l::~s. en~ dutos de Minas para o estrangeiro, tar scfrendo pela desvantagem de t(>1· h.,lll in·pn~i(lnp·Jo. mand$>: lJrrt b;'"i.P 
t~nde~ que ~ mudança d_ever1a ter tenha sua direção no Pio de Janeiro. sido capital da Rl"púôlica. A favela' é Pnhn n. mn rl0<= .<:eus nsse~~ôr~<; pa! 
.SJdo felt-a mediante determmadas pro- Entretanto, desejo salientar que não um problema federal, pois foi exr:t.a- eztn.:i'1:· o nsf-'Pnto. 
vidências que ·implicassem em não di.. estou contra o Estado da nuanaba1·a. mente· constituído pelos brasileiros oue o 9.:·ti~o e."+á l'!ssim red;<tido~ 
minuição da receita para o atual Es- Pe!o contrário, acho ouc lhe drveria- acorr.tram ao Rio de Janeiro. oor ser GUA~ABARA S 

0 
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tado da Guanabara, de modo que êsse mos dp.r tôda a atenção que recl!lma. Capital da República .. Por ouí!-a Iado .::~ ·• ' · · · 
n~.o viesse a ter prejuízo na arrecFLda- Jamais, porém, ao preço d11 sacrifício dis::;e bem v. Ex;).-, o Rio de Jantiro: Efn memorrndo lacônico. o p:-;::s1 
çao. EnquantD que eu pondero a VV. de um Estado como o dl' Mina:; cme. so.fre o resnltndo da má e.dministra::-ão d:nte Jt.n~o c-:ua.dros mandc.u reaji 
Exq.s. que o Estado de Mtnas Gerais <i_e longa data .. vem send., ;:;ncrificado da União Federal. DPvo esclar~cer oue zr.r, d:ntro de 30 dias, a mu.:-:.uç;t rl 
perdeu .D]Uito, durante longos. ~nos, em .be.n~fício de outras Unidades da·~ não desejamos o sacrifício de nenh•Iru compsnhía Vr>le do Ido Doc.r rt.., Li 
arr~cadacao ':'olumosa em beneflclO do Federaçao. Estado, tauto mais aue o Rio de .J:::~-~de Jnne1ro P8ra Belo Hori~J··.te. 
antlgo Dist.rlto Federal. Assim VV. SR C TR neim semnre est.êve de .bra,.,os abert"s . ~ ,_ 
EX~s., que entendem que o problem1 O · __,~lADO DE ,r,! S- ri O nos br~sllf.iros•de t.fldns os rincões 140 .,., E.s;a llteitda, b.o pouct? favm·,_·o;::J H 
poderá ser resolvito por essa forma ~tou de acôu:ro com V .E':-. ne_,_.,e va:- p · 'V! é j t 'd""' lt<;Sta-a.o d1 GnP.n8barv, atm:;e-n"s n·11 1 - ' twulz.r· Ent-retPntn no mr-1 entend·- alS._ l' as us o que a noso;a. t::l ... e _. _ 
devem pleitear, como dtgnQS e emi- . t · t· d à ~... f i ,. .p: _ que tantos serv!~"{JS n~estou, qlle ab-i~ :nomento _em que_ nossa sit"J~ o ~H 
nentes representant:eS do .Estado da ~~~ 0• 0 a 0 0 ove~t•O 0 p.eci 1 gou a sed~ dü.'i. trf.s Pr>dê~:-s, ré>ceba c'ns: ~. d~s m::-.1s ::;uspíC'IOffls: em _v~r.:: r tt::l 
Gnanabara, qu_e o Govêrno Federa:I, · Estados 0 amoan rl.., nue nf'C"e.<>~ita •H'llll:lt:. por ~2mp~ mdefmJr.,l c~·.1. 
por outrcs mews, procure ressarc1r Eu, pessoalrJ.ente. :apeno..c:: dis<:~ que ·para resoh·er a sit'lt:;-i3"o crític') Q''le cq~sa .. ~ra 0 al!-orna~1a_ da ::o~3 n. '-,~J'• 
é.sse F-stado d~ preJyízo que te~á na Mína3 Gerf'l.is semp-e Jn?nd:JU na uo- está vivendo, como resu:U<'1tP da 1 ?ao ~.Jn.,N.tuc,onal. qm l!.~.:t- 1 t":-" 
sua arrecada;:::t.o, ntlo porém d1scor- lítica braslle!ra. SemPrf'! (Ri.<:n). Rf!· transfedPc'a rlB Cr.llibl .._, 8011:-cb:'!o 

1
, -~c.~.::t-"'.l:c::C., um ~-;~·;er~o t.E''ll , .x ·,. ·111 

dand? da mudança da sede da Com- cordo~me de que. ainda m~nino, de na. precirit.aéo ha":riA. r.~{ia P.. rP~l~ bll.idac<! de cg..:Jse[,Uir 1rts, t:m 'u~ '1· 
pan1ua a ~rto prazo, porqt~e ela de~ ca:ças curtas, já ouvia os R"ianr:-s vri- m~nte, 0 rcr...;;f-... '10, ru:npr<o ne·n tn'l:!ú .ncdor q•1e n .... o t~ln r.s p;:-::::rc 9,,,·::-·. 
V€'tia ~e r s~do .f~lta ha mn1s ~empo. tarem, chorarem mesmo. que -nnas 1hes ncr 'ftu"' fo; f:>Hii a trPns-f<::"',:w:l:-: r:::.::.<; ~e um g .. wel'nauJ-r ne111 ?.s r e u 11 Pl." 
Nada_Justihca que a Çompanhta Vale hsvia tomaCo uma pr-rte do sf'u tPtri- n Ple cabe Í.O''lfl" as Ih"dir:i<'~" ne('-"~<-';_. feto: ur'a. P.sse,n:)1é"2. na qu;>l p ·,•:i · 
d~ Rw Doe~ tenha tldo sua .sede.no tr'1rio, o Triãn~nlo Mhch·r P·nr.:::~tu ri".s p'lra ateT:U'>!' a~. st:t>~ C'l!'"ertii:~- 'ria ~e eJcon~·.a e1·.1 ftar.ca J .,,n,, 
R1o de JaneirO.:. Absol~tamente._ Toth. etc: Dai para d. até 19?n, Miu2s cbs, lgicão, enwanto a mjnol'hl ,':,,) _.__, ... 'l·~:re-
a. sna ex]1ortaçao é fetta atraves C'}l") ·,.m:,!ldou. Com a R"~'obcão '\f'lYq foi -r.o c .:lhn em imp~atr 0 g,n·.:rr:o cie ., ... ve-~ 

·pôrto de Vitória, o Govêrno Federf!.l o únic(l E'<;tado que te<·e G'"''P'"D:~d-11': O, S:::?.. C:AIADCI D.•. CA-.-'1:10.- inar ,, .. 
0 

<·aos A me""'~i1a ck r:l f'<iL 
está gastando soma vultosa para. meH o nessa ilustre ccle>:a r:en:oc<·"~" \.,.ala~ 1-!u:_t'? a:;ra"':"'~:l a V f"·Q '"lo .. ~·~::-·;) r-nt·e·'·J· n
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' ' c d 1' . ' n' bta aux J· "U _, p~n<h;o \l""l >·enet'r ..... (> I ,_ " .... ....~. ,, ~· -w~L. .. C< Jhor2r esse pôrto e a propna omp:tH ares, ouf.:' rea lZOU mra P.;HI ~e o ', ~ •. a~; ew. ·'--·~- ..... - · •· -· -~ · ~aos polf:_:ic~ a dcbü1rar.I._o e.::.:>!~n 1 ic<:." nhia contribui para ess!l-s obras,_ a. f~m uma g1·ande ~dmini.strad'io. nr.o sc_l1l~~ ccnt~~ 'l n,u-dan-:a, nem 1 .r~.::.t uc.J, 0 er.:pc~~·.:-c~mE-~~~0 de facilitar a exnortaçao do mmér10. 0 Sr. Benedicto 'Vala-:tarcs _ !\ruito contra Mmas Ge!2i'{. O qne rr0l"!11o I 
Sabemos todos qÚe a área do pôrto do , decid v Ex~ . e _cs.t~anho - e:::•r·anL!:~"l. tBmb'Jl! '"H3- o Eh_t2.1u da cuanaba:!a tcv~ t .Jj")!· 

. RJo de Janeiro, destinado a exporta- agia 0 a · · t ~1~e.3~:? .. da pel:J r>1':U emmerte c:Jle,~a- I )S motiv(ls p::.::a e.m.:o .. nr .. dJ r. ... , , rh 
ção de minério é ain-da ociosa em O SR. CAIADO DE CASTRO - e a mu<:"a.n"a rf..pida, -""m quo t1 F'"t'\do 

1

-v-:,cêrno fc:':2r;;.I, ca;njm.::!n:.io c t.~jtr­
larga escala· nã~ é ocupada. Pdr que Veio,· antes do atual Govêmo, o Sr. da ·Gll'lnr):wrp r?+;V""'"" n""T)8''1"1.<:'l:"J da: pc:c::; hc.st.i:id:.d.::s í::1 p.::: ·i,e (.•0 
motiva o Esiado de Minas continuaria Jusc~lino Kubitschek. S._ Ex'\ co~o mra o .cort!" Ui<1 rí"llcn_f., que sof,._"J"á /;;o~ :r:::::~ n:1te::or, e p::l:J. vci.-;;;.:.,:· 0 m'1H 
a perder. à espera de soluçã,o para su· mineiro, tudo fazia por Mmas. HoJe, 1 no seu orçamento. Q11antn aos dccé\n· :;i-:;a que de s~ n:::~vo J::.:::::.~'1'l~ dL 
prlr o Estado da Guanabara1 Permi- os goianos andam Cizendo qu:; ê:e foi 1 t:o.dcs trPs ti!h5e.:o: d? cruzeiro<; f;U? o ~:::~.íl.~::::t. E' t:::n::'J li~::.js ar·~-::-:ra ,_ 
tarnHme VV. E;z.{ls, que,,con;o r_~p1·c~, 1m1 grande p:otetor de ac:.':c, I!t.~,; P:::.:::~::r~2 Jm~::::!:r..., 1-::ubi~.::-:!"!:-k c-:m- l::::~=:~:-~ 0 qt;~ ~;~:·J. c;pui:::.1~.r..~l..'lloJ5 . .. 
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DlÃRlO DO COli!GilESSO NACIONAL (Seção li) 1~arço de 1961 

Um m:nl.,.n.o· de. c01r..preel~J.o teri~! tem bastante pêso politico~no~ptano até agora •. de lá não nos veio- mu!- ria· fatos da nossa viQa_ discui~w 
· e.cou.elh.'t(O a peunanencla da C>~m-: ftderel? Por que. então; o Sr .. C<~<rlos to menn da. parte da Rússia- qual- _da moc~dacte: ,_· 
-.r;anJr:a V r.: e -C:o R~Cl tcc3- no R.h àe· .. La:ccr-t'a. deixou de lado· a fu~âtl_ coJÚ quel' compensação riem um &imp1e::L 

Jan:iro, E' u.:na canpanh:.a. de ex-lo 'Estado dô P..io-, ·erue teriã d.J.ÍJ1lc:ldo ar:;:enlêclo de satisfatão. Esta-letr.'.~Iança comove •. Sr. Pr 
porta.':fio_ ê6 pode nmriona.r, ~r!ci- ess:l influê:r.cia politica? Trés per~tm-~ . .. - . . . • __ sidente, P~rq~re, c_omo dlz. .~ate 
e:nte!!len~. nJ.lin gra.."l:de centro finan- ta:; às quais ó governador dá :oua- tb De~ ~anmr~ que, Sr. PreslO.ente, :õ , ,.France, n 1de1a do passado e P..0-1'" 
ceiro ·Dro··iC:O CP tôd ... s os f:;.c'liÚ '". nabara só pode a .. o .. a re·pon:ter c.)m 1 re es..,e pon~.o~ tenho ~uitas reser~as. mesma bastante dolorosa..t 

· ~ ~ - ~-. ~ · .ae-..s · "'- · · ;;:, · Qt·ero termma" pedmdo desculp::i.B · ' \ 
d~ c:;:-:mmc.~~~s. A:?or~, te:ã de_fun~ um f:i.,:o.s .• que nao encontra eco em por .._.me ter alongádo tanto e iil.Sist1n- Estreitei· r,elação de anitzatfé_·-oo 
:':,_,_on;-· .. em"'~ E-elo ~Ho,;zcn_~~. c:d1.dc BrasiJlo.. d:> nos votos para que ft Sr. ·Jàruo qp.1·1os Luz. q~ando, .a? !empo -de e 
ma~d_nc~ ... --~-m 1 com~n.caço ... s 1 

Cvni.,o Sr. Presidente, .. scm daqu~les que p~- G;:ua;drcs faça tm:1 bom. go~êrno e le:e"' .tudante-, era_ ele 9f1cml ~e-.Gabine 
:;l~ovf:""l"fJ~fe e~\-ar ~1.1~ ll~ w· de~. a Deus plta que o ~r~den_!'e o r:.ra3il a pô.rto se~uró:"'(Muito bmm. do. meu irma.o II!.a~ yeihc:.- enfão ·J: 
JJ.n""iro - d r{io a, ~ 1 gau 0 

. de Jàmo Quadros taça boa a.dmJm.sL·~C-'lO 0 S:t .. :PRI:SiDENTE: retor de Inst.ruçao em Mmas Gera 
1 ~ "' • e F: ra seJs · .. or;: par_a se~ e consiga, levar' o- -Brasil~ a dias me- · · · - · 

e.duada. ~-~ as fac1hda .... es ex:sten~ lhores •Sou também d"" qu~ e-t"a- ,-c. h. . d . .t F.tlho de magistrado pobre, _estud1 
tes ""Ui e.S'a.s n§.o ftJrrim com · • · ""' ~ ~ p •• ? •.l mais ora ores mscrt 03· à custa do própr'o esfôrço D po •. ---~, · ~. _ ~ -.•.. ~prc-en~ nham .essa quase p:recipifaçao -corn- Na':!a mais ha'lendo.que tratar vc-u·t -1-· • • • • -e -
Ó1d~.s. em tnao s .. u valor, p~Io autor qu·e tais assuntos estão S:mdo resol-, ef={.'e{r._.~ a sessão, marcando pâra a-' 0 de;::,.,lllo m:ar~u • .'a ca:cta um de- n 

0 tnemoranc.o. vi.d.os. Su'a E.x.c31ência e.3U preparadv-• el-e: a:.ír:.r.hã tt se;uirte:' · \:: ~ ~u rumo. Oarla ... Luz. !f!adru~ou_! 
Q•mnto à südà que o E.,s~.do da~· para o cargo. conhece· b-em c3 _ -pto-f ~ · -poU.tica. Verea-dor:. P.resmente. da C: 

Ouc.nabtu~ tt:Ve O· moti-vo de esprrar blemas; talvez esteja até- a3"in-do- acer- ORDEM DO DIA mt\_i'a _de Leop?ldU'la,_:·dep?tado e ·s 
ca parte dO -g~vê.mo fcdêrál u m __ tadamente, c;--etárm de ~~ado no. Go~erno ~o Pr 
da .. d OVRD t · ~ ,.,. ' u / - · Sldfnt-e 01€_garm Mactel. --

~-~ : . <hera as .,ecu!ntes cetn.- Concluo, Sr. President.e, ctecw.:ondo t:;_,:,.,:o d-e 2 d~ março de 1'001 · · · 
tequ..,n~i~~. ? !~.o-tado d.~ ,9-'U:tn!\ba::~- que não entôO. loas aO Presidente J.â'"' Enccrntramos-ncs de' novo quam 
~:{~era ~ !a~Dr de 81) ~.hoe.s- de era-: nio Quadros. Mantenbl)-me por en- (Quinta-Fei~B;) fm notne:!dO Interventor em. Min 

ynr ~ ~ep .. ais 0?-- ~m óill;á? por _ano, quanto-. cten_trQ de certa reserva,. DO" 1 - Votação, em dlScussão única,. pelo sa.udoao- Ples!dente Getúlio V e< 
et .... ,~-~as· pa~._a.s .. Pt:,r~:rra o ~Jde!' não ter bem compreendido uma.! 1 da nd:...;;Jo Jf_ .... ,l~.,.do Projeto dé Reso- gas. · . 
aqu1~."n o de 4.~~ millloe.-s: mensais ou - 'd' · tã 1 ,, ,:; Q ~8 ..,d,.. 1~0 · d --, - · , 
54 milh8es !">nlJai.s. vencim ntos d - ouant.E!s provi enc1as que es o sei - .uçw -e "!: _ e i'v , que_ suspen e a .N-a _Secretaria de Interior prestí 
funcionádos ';;cupados pela-~VRD ~~ do Wmadas. e:ecuçu? d~ a,:t.: 5.7~ !19 IU, da Lei~~~~ senjçc_s.,~p"_Est.â4o e 'X)nsolid< 
Rio.de Jeneiro· perderá os necrócr s SDU dos que pro~taram e protfaj· n. 131• o-e 2~ d ... feve.euo_de 1943·.<:1° seu nome de bomem...._púb1ico. 
,, "C'" \~ •· .· ~, :~ Est-a,-do do_ P~raná. aed.aç~o oferê_.cna- · . '· 
~e o_...,. !.umas qu.e, 119 RIO de Jan::l~ tam contra a -decisã-o do novo hor-á.- pela. Conus.são de Re:iapo; ~ seu . E;n 1934, devendo o PaiS entrar _I 
ro, estão em relaçoe.s permanentes rio Para o -funCH:mário pública. So se-- Parecer nt 00).. - ~ .. -. ~ ,., . regfi:ne Constitucio~al, foi- clelto pá.J 
cvm a. Compa,~J.a. ... pode toma~ seme!ha.nte medida para _ _- _ . :- ~- - . _ a- A&Semb1éia Constituinte e teve x 

E' ú~ quadro--des-olador. Não l 1 pequenas ~Idades, _digamos p~ra T:- 2 - ':ota~ao, em d~ussao úctca, ·parlamento destacada at-uação con 
pcssivcl" imoedi .. ~ .,~- 0 rezma, para Araca-JU, para Joao .Pe.,~ da _radaçao fmal do ProJeto de f.eso· lld~ da mo.ioria -.. 

. • r 15."'0 ·. soa; não podemos ::tdotá-la.s para Re- luçao nr 58, de 1900, que su;:;pende a · · 
O. go7~rnado-r Carlos 'L-a.cerda in .. ci!e, para o Rio de Janeiro, para .SâQ execur;âo do n'l XIX do art. 3-4 ~ do Com c advento do regime:.cte 193 

formou o-presidente.da República, de Pau1o, bu para Pôrto Alegre. More1 art. 10-1 dii __ .Constituição do J:tstJ.dO:_rto voltou a sua trabalhosa e ·honrac 
;t:úblicv. sõbrê os efeitos da m?d:da. e111 Recife rrihlto tempo-, como tam- 'êearâ (redação oferecida pela Cu:nis- Vida particula-r. 
A rrc:-po.st.a. foi aquêh memorando que bém em São Paulo e conhe_ço a sttus.- são -de R:edação, em seu-Parecer nú-· SaídoS de ·uma gueqa f!in que lt 
P;t~ ce, alüs, enc_\uao.ta-r~se numa po~ çào. . . mero 61, ~e 1961).. ·tmnos Pela democracia, não era ma 
l~;c'!' c consistent-emente fUlticarioca-._ Como e-xigir que uih~funci:cn.ãrJo e11- 3 --Votação, em· discussão 6nk:a; P.IY'....si;o:el mantermos lo regime de el 

V Ja~s fi- t:ransre.rên~:n~ da. _Auta~:~uia tre na repartição às. oito ,horas e sate da redação firiaJ do Projeto de Rcsç:. ceção em Que Vivfamos. . 
do, Ce.rvao para !l~ria.n9pol.J.S. o.,, w-as às onze para o almõço se não hã- con- lução ilç 60, de- 1980, que su.sp~rtrfe a 
mud:W9~._sezuir~o. Em todo caso, as dução? Onde o dinheil'o para p~go.r execução da letra d do art. 29 d~ De-: 
medidas ao -~?vcrno fellernl têm ~~ essa conduçã?' eJeto ·ur. 45'7. de 22 de janeiro de ·1950; 

- pa.ct,..o pslcoloo,;:co ternvel p_orque e.st:~ . ~ . do Estado de Pernambuco (-r_.e-dição 
mula~, tamb_ ... m, a ·mudr..nça._ de _cnm~ E' um grave problenia para .Sl!O oferecida pela Comissão de Redação 

Cui-douo.se, então, da fundac'ão- d1 
Partidos Politicos e- Carlos LtÍz coh 
cou-se na vaflgn2.rda ·rlaquelés qu 
fundaram o Partido Social Democd 
tico, com cu"jo programa esteve it 
~iramente de· acOrdo. · 

• 

panhutS particulares .. Mas e. _a r.ede em seu Parecer n~ 5B de 1961). 
delas no f'..io de ,Janeiro, só ISto, •que Paulo, Recife. Rio de Jantiro, prin- ' 
nos gara.nte nossa alta renda •·per cipalrriente se as repartições do Go­
ea.pita". o ~ovimento anti carioca. ini~ vêrno soltarem os funcionários à més­
cia~ ~ e.s.timula.~o pelo govêrno fede-- ma hora, que saem os empregados no 
ra!, ameaça ar~·U1::1a1·-nos. i\ias ü go- comércio~ Como .-fornec~r ccmduç!l.o? 
vernador da Gu9.naba.ra não n.onse­
glle .imp~di-lo. · 

.Já é m:mifesta- -a <liscordânci<l, no 
e'\So, entre cs Srr.. Jâni0 Quad!'OS e 
Carlos Lãcerda. Politicamente, istO 
não é assunto que nc.o; pÕssa. imp')r ... 
ta-r. o que nos pr.eocupa.,- são as con~ 
:::e4üências p.ara. o Estado. -Só por isso 
que analisamos as causas da. lamen­
tàvel situaçã0 atmU. 

O -governador Carlos Lacerdl:l. não 
pW.iu Cargos, para. a Guanabara, ao 
presidente ·da República. Realmente, 
o Estado não foi contemplado com 
nenhuma past-a, nem sequer com U..'l.:a 

Tive opo-l'tuni.dade, no Rio de Ja­
neiro, de ouvir queixas de ~ssoas ::tUe 
fiC1ram duas horas na fila. de condu­
ção· para poder 'iilmoçar em cas}l.. Na 
cidade não é pos_sivel -qualquer refei­
ção ·pois até o sahduiche amettcano­
.SlJbiU' para Cr$, 80,0:0! Como o fun­
cionário, se alil;nents.rã.? 

Esp2ro porém. Que o Presidente dn 
República. realmente, rnuito bem In­
tencionado, ·estudará o problema e llle 
dará, como [».'ometeu~ so-lução. "' 

Não sou daqueÍeS que adotám. a. teo: 
ria do ataque sisremático, da-- oposi­
ção à outrance··não. Carteira do Banco· do Brasil. O re~ ~ - . 

:vresentâ.nte da- Guanabara no govêr~ 0Qmo brasileiro que deseja ver seu 
n0 . federal .:_ anunciou triunfaJ:men-... pais -»em conduzido, que des~ja a !e­
te_o Sr. Carlos Lacerda .:...,ser-i~ a licidade do povQ, !aQQ votos-para que 
"Ot'óprio Sr. Jãnio Quadros. Agora. o Sr. Jânto Quªdros acette. Quandu 
t•~e nosso~ representante no govêrnÓ isso acontecer,~ terei imenSo .Prazer em 
mandou-no's o memorando laeô~o. bater palinns. _Também quando me 
desyia.ncto do nosso Estado U."'lla. renda parecer 9-ue 'üle es_t:.ã. irrado, farei mi­
ar.ual de mais de um bilhão de cru- nha critica. 
z-2;ros. · 

Cobrnmos em . nome do Estado 0 Entre as ressalvas que faço ao- go-
vêino do Sr. Jãnio Quadros está. ar 

a:Jun-clado compromisso ~scrito, em do reatamento de t:'elações com o.s 
QUe ·o Sr. Jànio Quadros teria gara-n- paJses da Cortina . de Ferro. Não set 
ttdo ao candidato Carlos La:ce~a. am- o:-~de ts30 nos leva.-rá; tenho rese-Ivns, 
pia ajuda federal no nosso Esta.dv. e muito sérias.- contra isto. 

Mas quai.s são os recursos políticOs· 
do r,overna_dor para conseguir aquela Quando rompemos as_ r:elações, o 
il.juds.? Q. ~~t> da Guan~~~~ nã~o Brasll i oi muito hU,milhado: "!.··at-é 

4- votação; em discu~o ún~ca, da Tendo o Marechal ·Eut,ico Gaspf 
Redação final do Projet-o de Resolu-. · utra sido eleito à Presidência t 
cão -n~ 6-1. de 1950, que suspende a República pelo Pãrtido Social Demt 
execução da. Lei ~Q1.02'L de· 11 .de ·crático, em coop"'eração com ·o PartiC 
dezembro de· 1953, do Estado do ~io Trabalhista Brasil~iro, foi Carlos L1 
Grande do Norte (redacão oferecida o pritneiro Ministro d.a Justiça é 
pela ~Comissão ·-de, Redaçáo1 em seu novo Gov~rno. 
Parecer n9- 59, .de 1~51}-

0 SR. PRESIDE!'i'"TE _ Está en- Deixn.ndO o· Millistério, voltou à Cli 
cerrada a 8essãó. mar~ dos Deputados cuja p:r_esidêncl 

<-Encerrà--se a sessuo .às 'dezes­
seis . ·horas e cit?qüenta e cinco 
minutas). 

DISCURSO PRONUNCIADO PELo 
SENHOR ... BENICTO VALL.IDARSS 
NA SE2SAO DE 9 DE FEVEREIRO 
DE 196!,. QUE SERIA PUBLICADO 

POSTERIORMENTE . 

O SR. BENEDITO VALÍU>ARES: 

desempenhou com _grande. autorid~ 
de. como • COlll;ta dos Anais daquel 
. cnsa_1 do Congr~~· 
~a presidêngia __ eventual da Rep( 

bl1ca, -em hora ·conturba-da- do pa 
procedeu_ como ditava._ o ·.seu patr:iótü 
mç. . 

' / Os _ grand~ ~contecimentos polítJ 
~s. Sr;· Presidente, não podem, S( 
Julgados ao calor àas paiXões. O lm 
cg::-fusco que então se fonnn, empa 
nando a verdade, só -se clareia coi 

(Para énc-amtnhar a votação) 'sr. o t-empo, bem a distância. 
Presidente, não erraríamos se disses.,.. ~ nas páginas da 'história que de"ti 
s~mOS que a população de Minas~ Ge- t da • 
rais é- const.ittúda em parte do entre- ser- encon _ra ·a avaliaçao ·sereru 
laçaln-ento de gi'aiJdes ·ramtlias de rdos atos dos homens .públicos er 

ocasiões- desta. natureza. -fonnação cristã. Assim, sentiro.P-nos 
.sempre presentes nas alegrias e- nos Com estí:is Palavras, Sr.· PresideiJ 
pesares_ do seu povo. Dos tr_ês S.et?-a- te, o Partido _Soc~al Democrático jm: 
dores -que tomam assento nesta Casa tifica o requerimento de suspensã 
do _Congresso, d~is,- Milton campos e dos nossos trabalhos,- em ,homenaqez 
eu, --eStamos ligados a.Cs.rlos Luz por a ·Carlos Luz Cujo o passamento o se 
laços de parentesco. ·No momento em na.do lamenta em consonância com 
que lamtntamos o seu desapareci.. ~entimente do povo brasileiro. <muit 
menta~ tum-ultuam na. minha memó- bf!.ni!)_ - '::- .. 

PREÇO_ DO NúMERO DE HOJE: CR$ 0,40 


